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Terminou na do CEL
* Conferênciq intergovernomentol morcodo poro Bissou

em Joneiro * criqdos os secretoriodos Nocionois
dq J,AAC * Anqlisodos problemos dq qctuolidqde ofricqnq

<Voltamos com bastante entusiasmo, na medid.a em que a reunião decorreu naguele ambiente habitual de ami.
zade, de camaradagem, de confiança, que mostra toda a força do nosso Partido) - assim se referlu o camarada
Pres'dents Luiz Cabral à reunião do Comité Executivo de Luta do Partido, que reuniu na cidade da praia, de 9 a ll
do corrente mês.

Reunido sob a presidência do Sþcretário-Geral do PAI GC e Presidente da República de Cabo Verd.e, camarada
Aristides Pereira com (uma agenda bastante carregada>, o CEL analisou aspectòs ligados cqm as actividades do
Partido, tanto a nível nacional como do exteriorr, e fez um balanço das actividad.es das organizações de massas (JAAC,
Comissão Feminina e UNTG).

A nível da JAAC, foi nomeado o camarada João da Costa, membro do CSL, para o cargo de Secretário Nacional,
cargo esse que irá ocupar cumulativamente com a do Comissário de Saúde e Assuntos Sociais. para Cabo Verde,
foi des'gnado o camarada Luís Fonseca, também do CSL, para dirigir aquela organização. Ao mesmo tempo, o CEL
decidiu marcar para Janeiro próximo a reun¡tã,o ¿¿ Qe¡fsrência Intergovernamental, a ter Iugar em Bissau.

No contexto africano, o CEL passou em revista os problemas de actualidade, as relações ão- os paÍses vizinhos
da Guiné o do Senegal e com os países membros d¿ o(-CONCP. Ainda nesse contexto, o CEL fez uma-breve referên-
cia ao movimento dos não-alinhados, em especial à próxima conferência a ter fugar em Havana.

A invasão do território tanzan'ano por tropas da Uganda-mereceu igualmente especial atenção do órgão sxecutivodo Partido que enviou telegramas aos dois chefes ¿s Bstado, garantindo o nosso apoio ao primeiro e marifestando
a nossa inqu'eLação ao segundo, face ao conflito que opõe os dois países.

Por outro lado, o CEL enviou uma mensagem de ro¡idariedade ao Presidente do MPLA e da República p,opular
de Angola, camarada Agost'nho Neto, pela passagem do terceiro aniversário da proclamação da iudependência da-
quele país amigo. - (VER PÁ.GINA 8)

Incenlivar a concretização
das lesoluções da Plaia

- obiectivo dq visito
do comorodo Aristides Pereiro

em tudo issô, o Partido
tem um papel essencrlal a
desempenhar. Se todas as
öfìculdades que nós temos
a vencer nos têm obrlgado,
durante esses três anos de
lndependêncla, a um esfon
ço de concentração, hoJe
senlimos que, ds facto, há
uma exp:riência adquirlda
sobre todos os aspectos, há
uma rodagem, euer direr,
há uma consciência em nós
mesmos, dos problemas de
administração e orlentação
económica nos ¡¡ossos dois
países. Consequentemente,
sent-mo-nos mais à vonta.
de, com mais força, para
nos dedicarrnos aos ¡¡rróolo
rnas essenclais do Partido
que, ao flm eaocabo,estão
na brse de ûodo o desen-

(Contlnua n¡ págfn¡ t)
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Âtingir a autosuÍiciênc¡a
alimentar

-Nino Vieiro define prioridodes

Dio dos

16 de Novemb
l4 onos d

cA nossa vlnda aqul vem
na sequência das impor-
,tantes decisões toûDadas na
reunião do Comité Exe.
cutivo de Luta do Fartido
sobre os problemas dos
nossos dols paÍses irmãos.
Vimos, de certa manelra,
incentiva¡ a concretlzação
dessas .decisões, que vlsam
essencialmente actlvar to.
do o processo que nos cotù.
duz¡rá à uni.dade> - âcêL-
tuou o camarada Aristides
Pereira, S,cre-ário-Geral
do .PAIGC e Presidente da
República irmã de Cabo
Verde, após a sua chegada
à r¡cssa capital, na manhã
de ontem.

<É u¡n processo longo -acrescentaria ainda o ca-
mlrada Àristides Pereira a
cste prcpós.to - no en an.
to, há certos sectores que
devem ser dinamizados e,

FARP

ro
c¡t-

Emboixqdor
do Coreiq
e nlreg o u
credenciqis

O camarada Presidente do

Conselho de Estado, Luiz

Cabral, recebeu na terç,a-

-feira, as cartas credenciais

do embaixador extraordiná

rio e plenipotenciário da

República Popular Demc-

crâ-ica da Coreia junto do

nosso governo Sim Djaí

Dou.

No acto, a que assistiram

os camaradas Comissário3

Vasco Cabral, João da Cos-

ta e Samba Lamine Mané,

o diplomata coreano após
apresentar as felicitações
do Presidente d.a' Coreia,
Kim II Sung, ao camarada
Luiz Cabral, salientou a co.
Iaboração existente entre
os noss,cs dois países.

Sim Djai Dou realçaria
em seguida os esforços en-
vidados pelo governo para
o cumprimento das resolu-
çöes do III Congresso. Por
outro Iado o embaixador
coreano referir se-:a à coo-
peração entre os dois paí.
ses, frisando es-ar conven-
cido, que ela se reforçará
c¿da dia mais.

de 1964
luTq

0 apoio mais efectlvo aos
camponeses, o aumento da
extensão das áreas cultlva.
das, a e,Ievação do nível
de vlda das massas caürpo-
nesas, bem como a promor
ção de uma mdior diversi-
ficação das culturas, fo-
ram preconizadas pelo ca-
marada Comlssário Prtnc!-
pal, João Bernardo Vielra
(Nino), durante a entrevista
concedlda aos órgãlas de
informação nacional. (O
Governo considera alnda
corno obJectivo prioritária
a autosuficiêncla allmentar

e a criação de excedentes

exportáveis>, conslderou o

Uma delegação do nosso
Partido, chefiada pelo cama.
rada Manuel Santo, encon-
tra-se desde segunda-feira
na Guiné-Conakry, a fim de
representar o PAIGC num
colóquio . internacional or-
ganizado pelo PDG (Partido
Democrático da Guiné).

Subordinado ao tema
*.Á,frica em Marcha>, este

PAIGC presente
no colóquio do PDG

Chefe do Goveruo då Gul'
né-Bissau.

Aspectos hgados aos
prìncipals. obJectlvos do
nosso Govemo nos ¡rlanos
do desenvolvimento econó.
mioo, das relações exterloF
res, do reforço da unidade
Guiné-Cabo Verde, merece-
ram referênclas do ca¡rra.
rada Comlssárlo Pr'rnclpal.
Nas suas declarações, re,.
ferlu'se ainda à rec€nte rer
modelação rniillsfgri¡l yçr{r
flcada e ao papel da Infor
mação como veículo entre
o Partldo, e o Govemo e
as massas populares.

(VER CENTRAIS)

colóquio visa uma confron-

tação entre as ideologias

dos Partidos.

À nossa delegação que é
composta ainda pelo cama-
rada Carfos Reis, membro
do C.S.L. do Partido e mi-
nistro da Educação de Ca-
bo Verde, estará de volta
na próxima sexta-feira.

Como data lmportante de
Que se revestß, o IXa das
FARP é utilizado como
motivo de lncentlvo para
pr,ccr¡rarmos realç4r, com
redobrado vlgôr, as nossas
prtncipais tarefasr
Assim definiu, o camarada
JúIio de Carvalho (JuI--
nho), do C.S.L. e Comissá-
rio Políiico das Forças Ar'
madas Revolucionárias do
Povo, o significado das co-
memorações de 1ó de No-
vembro, 14.' aniversário da
fundação das FARP.

A data está a ser assina-
Iada com várias activida'
des desportivas e culturais
que culminam hoje som
uma cerimónia solene na
Amura e um desfile mili-
tar pelas ruas da cidade.
Asslm, foram organizados
durante o fim de semana
passado e no decorrer des-
ta semana, actividades cul-
turais, nomeadamente com
a apresentação de peças
teatrais, uma das quais se
efectuou no salão do III
Congresso, pelo grupo tea.
tral das FARP e o uMama
DJombor, na presença dos
camaradas Bobo Keita e
Pedro Ramos, do Estado-
-Maior das FARP.

Salientam.se também
torneios deslrortivos de fu.
tebol - com finais para
hoje quinta-feira - bas-
quetebol e ténis ds mes,e.

Também houve torneios
despcrtivos em várias uni-
dades mili:ares, cujas fi-
nais se disputam hoje. O

dia de ontem, foi dedicado
às manifestações em todas
as unidades das cinco rc-
giões miliiares do país,
para permitir a participa-
gão de delegações ali dis-
tacadas nas cerimónias
princìpais da Àmura na
manhã de hoje.

NeIa estarão presentes di-
rigentes do nosso Partido
e Estado, representações
de orgnnizações de massas,
combatentes da liberdade
da pátria desmobilizados,
Forças Armadas Locais,
guardas de. fronteira e po-
Ilcias, Em seguida, será
presiada no Mausofeu
AmíIcar Cabral uma ho:ne-
nagem ao fundador da na-
cionalidade e ao camarada
Francisco Mendes, e poste-
riormente realizar-se-á um
desfile militar com banda
de musica o que o cârnâ-
rada Julinho considera
que cé t'rna for¡¡a de a¡

Forças Annadae manterem

nesta data, um contacto
com as massas populares,
que não terão a oporlunl'
dade de assistir à cerimó
nia central na Amurar,
Uma recepção ofer-clda
pela direcção das F.A. às

unidades vencedoras da

emulação em todas as uni.
dades do país, marcará o

fim do programa de festas,

De acordo com os escla.
recimentos do Comandan.
te Julinho, já não vai ser

possível efectuar a impo.
sição das novas palenter
militares, dado que os ga.

Iõ-s fabricados no exteriot
do país, ainda não fora¡r
recebidos. A data da su¿

intncdução será oportuna
mente anunciada pelo Es,
tadc-Maior das FARP, as.
sim como a adopgão dr
novo fardamento militar
que também havia sidc
prevista para o Di¿ das

FARP.

COMO APITRECEU
O DIA DAS FARP

PeIa pr'meira vez, ni
história do nosso po\¡o, i

(Contlnua na pág". t



Dos leitores

Um apelo aos trabalhadores
do hospital

o s

A tradicional festa de

oTabaskir foi celebrada

anteontem na n'ossa caPL

tal, com um culto dirigido
pelo Aladje AIiu Baió.

De satrientar que esta ce'
rimónia só foi celebrada
na capital porque no inte'
rior já tinha sido festejada
um dia antes. Isto deve-se
ao facto de o céu aPresenr
tar nublado na quarta-fei.
ra em Bissau porlanto a
Iua estava invisível.

No terreno que fica por

Três yiqturos
envolvidos
num qcidente

Ocorreu ontem, Quarta.
-feira, ao princípio da tar'
de - nas horas de ponta
um acidente de viação que
envolveu três viaturas, no
cruzamento da uPlaca de
Bissauo provocado por uma
<Berliet> particular.

O acidente verificou-se no
momento em que um táxi
da empresa (SiIó Diata>,
n.o 9966, proveniente do
Bairro da Ajuda e com des.
tino à zona de Cupelon, ao
afrouxar o andamento, a
fim de dar prioridade de

passagem a um outro veí-
culo que vinha em sentido
contrário, foi colidido pela
<Berliet>, que o projectou

Para re esquerda, em ricc-
chete.

Segundo testemunhas ocu.
Iares a viatura pesada cau-
sadora do acidente, não ti-
¡rha bons travões. Ao emb'a'
ter nas traseiras do táxi,
este foi colidir com um
terceiro veículo que vinha
em sentido contrário, que

ficou danificado. O táxi fi'
cou danificado atrás e à

frente sem que os Pass?.-
.geiros sofressem ferimen'
tos.

cqp¡tql
de Tobosk¡

Celebrou-se nq
c Trqd¡cionql festqCanarada Directon

Mais uma vez, venho preencher esta cofuna do
nosso jornal, desta vez debruçando-me sobre um
problema que considero ter uma importânci,a pri-
mordial. Trata-se do nosso hospital, mais concre'
tamente de secção de ?ediatria.

O problema sanitário pode'se encarar em di-
versos aspectos. Concretamente, no caso da nossa

Pediatria, para uma pessoa que entre e saia, pode'
-Ihe parecer, à primeira vista, um caso resolvido.
Pois os serventes, andando de um triado para o ou'
tro com baldes e vassouras na mão, dão logo de

imediato uma imagen de garantia dos serviços
de Iimpeza da respectiva secção. Na verdade, três
vezes por dia, ll stão elas a passer o chão a pano.

Com metade do balde com água, e molhando duas

vezes o pano em cada compartimento que passam,

conseguem em poûcos minutos lD?nter o grande

ed.ifício no estado (realmente necessárioo.
No caso dos médicos, Iá estão, sêmpre prêsênr

tes, prontos a atender qualquer caso. Há sempre

um médico permanente, tanto de dia como de noite,
para além dos que dão as consultas norrnais do

dia. Nota-se a preocuPação semPre constante de

dar uma cobertura a todas',as necessidades que de

momento aparecem.
De manhã, passam visita a todas as carnas e

deixam ao cuidado dos enferrneiros as respectivas
instruções para o tnatamento do doente durante

o dia. É, precisamente este aspecto que quero sa'

Iientar.
Depois do médico sair, a responsabilidade do

doente recai totalmente nas mãos da pessoa (neste

caso de um enfermeiro ou enfermeira) que estiver
de serviço. Hå reafmente enlermeiros com boa

vontade e espírito necessário para aguentar o ár'
duo, cansativo e necessário trabalho de um hospi'
tal, e principalmente de uma Pediatria, em que as

crianças muitas vezes não sabem abrir a boca para

chamar e dizer o que estão a sentir. Penso que da

parte dos enfermeiros devia haver um pouquinho

mais de zêIo e dinâmica, estando peünan€ûternoft'

te nos quartos, para que desta forma possam so'

correr casos que, rnesmo muitas mãe5 estando Iá
presentes, não são capazes de o fazer.

Esta falta de zêIo, torna'se mais nítida no

turno da noite. Pode.se no entrinto dizer que aé

normal>. Mas como é possível ser normal quando

se trata de dezenas de vida em perigo? Não terão
eles também todo o dia para repousar para pode-

rem garantir a assistência necessária nesse período?

Pessoalmente, penso que este problema deve

ser estudado muito atentamente, ß ver se real'
mente se dá mais estímulo as pessoas Para cum¡
prirem as suas obrigações. Pois dentro de um hos'
pital não há dia nem noite. Há sim vidas humanes

que precisam ser socorridas e par4 isso toda a as'

sistência é Pouca.

MITO SILVA

detrás do Palácio da Re.
pública, numerosos religio-
sos vindos de todos os can
tos da cidade reuniram.se
para celebrar o oTabaskir.

Esta cerimónia foi pre-

senciada pelo Embaixador
da Repiblica da Guiné
(Conakry) Bacar Biro Ba-
ry, e, como representantes
do nosso Estado, pelos ca-
maradas Bacar Cassamá e
Arafan Mané, respectiva-
rnente chefes das casas c!.
vil e militar da Presidên-
cia e ainda camarada Bobo
Queita, membro de CSL e
do Estado Maior General
das FARP.

O recinto estava todo co-
Iorido das diversas cores
das túnicas, e com os câtl-
Ies dos mangueiros pinta:
dos a branco, embelezando
ainda mais o Iocal que foi
pequeno para conter os
muit'os crentes -que aí ocor-
reram.

Eram 15 minutos ant€s
das 10 horas, quando se viu
chegar o Embaixador da
Repriblica irmã da Guiné,
para posteroirmente chega.
rem os Dossos dirigentes a
cima referidos.

Às 10 horas iniciocu-se o
culto, com a Ieitura do
signifrcado desse dia.

Banna SaIó (dia de ri.
queza) que mais tarde se

denominou cTabaskir, pro-
vém duma Ienda religiosa,
segundo a qual Abraão
prometeu a Deus que se

Ihe desse um filho Lhe
derramaria o sangue como
uma oferta por essa dádi.
va. Passaram-se uns tem-
pos, Deus deu-Ihe um filho
e... ele esqueceu-se da proi
messa. Todavia, veio a ser
Iembrado pelo Anjo Ga-
briel, e como não tinha ne-
nhum carneiro na altura,
resolveu oferecer o seu
próprlo filho para o holo-

causto. Deus, vendo isto,
ordenqu ao Anjo Gabriel
para que levasse um car-
neiro imedlatamente ao Iu.
gar, evitando que Ismael
fosse sacrificado, e assim
aconteceu. É, por isso que
todos os anos se celebra
esse dra sacrificando câr-
neiro.

Depois dest¿ explicação,
falou-se das obrlgações dos
crentes. Seguidamente, foi
cantada um¿ canção pø
Fodé Camará, cançño essa
que foi a primeira cantada
pelo primeiro cantor mo-
çulmano, com o objectivo
de mobilizar outras pes-
soas Para o caminho de
AIá.

Para final'zar essa cer!-
mónia religiosa, o padre
geral, Aladje AI'u Baió re.
zou com os crentes, seguin-
dc-se o sacrifíci'o do car-
neiro.

Del"goçõo do C
Sociql de Portug

Em Bissou

Em missão técnica, a
convite do Comissárlo de

Estado da .Informação e

Cultura, camarada Mário
de Andrade, chegou na Pas-
sada quarta.deira a Bissau
o coordenador técnioo-ad'
ministrativo da Secri:taria
de E'stado da Comunicação
Social de Portugal, dr.
Humber¡.o Monteiro Leite,
acompanhado do técnico
admin'strativo daquele or'
ganismo, José Ribeiro Fer-
reira.

Durante a sua estadia
de cerca de um mês no
nosso país, o dr. Monteiro
Leite, que também é Por-
tador de uma mensagem

do Secretário de Estado

da Comunicaçã,o Social
português, major Joáo Fi"
gueiredo, para o Com'ssá'
rio Mário de Andrade, da'
rá a sua oolaboração téc-
nica no âmbito da oooçrera'

ção com o dePartamento
da informação da Guiné-
-Bissau.
'segundo este técnico da
informação, a mensagem
dirigida ao Corrnissário da
Informação guineense en'
quadra-se nas PersPecti-
vas da continua@o da co'
Iaboração entre os dois
organismos.

Recorde-se que o dr. Mon'
teiro l-eiie vlsitou em Mar-
ço úItimo a nossa caPital
para preparar os acordos

de cooperação a assurar

entre o Comissarlado da

Inforrnação e a Comunica-

ção Social pcrtuguesa.

Xl Congresso
sobre o lepro

A fim de participar, em
representação da Guiné-
-Bissau, nos trabalhos do
XI Congresso fnternacionaf
sobre a lepra, a realizêr
de 13 a 18 deste mês no
México, partiu para aquele
país o dr. Venâncio Furta'
do, director-geral da Saúde

PúbIica.

àt

omunlcoçqo
ol

Respon )e o Povo

O que pensq do " Pelqmo t" ?
Todos os anos, os catóIicos celebram pelo primeiro

de Novembro o dia de todos os. santos' Neste dia' os

cristãos prestam culto aos seue 'o5 e, durante três

dias, rezám pelas ruas à volta 'rrz onde se reu¡

ne toda a gãnte, desde a fa ' 'sconhecidos'

depois da tradicional visita ¿- ' são de'

positadas as flores.
Este culto dos cristãos, segundo a ' 'Çâ'

termina depois da qued,a da cruz por terra' -*-; queda

é provocada pela batida sistemática de um pau que é

utilizada puru "tt" 
fim. No nosso pafs este culto' deno'

minado oPelamorr, vem desde o tempo dos nossos tata'

ravós, numa tradição que ultrapassou várias gerações'

Há quem contesta esta prática, por não ir ao encontro

das õrientações da igreja catdica, além de certas atitu-
des incorretas que comporta. O que é que o público de

Bissau diz sobre isso?

Adelatde Vera C. P. Noso.
.Ilne, !l anos, donégtica -

.O *pelamorr é uma tradi'
ção de Ionga data. Realiza'

.se todos os anos pela cele-

bração do dia.de todos os

santos e todos os catóIicos

rezam neste dia, mostrêndo
desta forma o seu amor a

Deus. O oPelamorr deve

continuar Porque é uso e

costume dos cristãos da
nossa terra e, além disso,
é uma coisa que vem des'
de os tempos idos. Mas deve

continuar dentro do resÈei-
to porque, agora, alg¡¡ns
que rezam o uPelamorr fa'
zern-no com indisciPlina.
Actualmente, os Pedidos
que fazem, nesta altura, vi'
sa o interess€ Pessoal, isto
é pedem o dinheiro não Pa.'

ra fins de convívio ou Para

comprar velas Para ifem

rezar \a igreja, como se fa-

zia outrora, mas sirn Para
os seus interesses Pessoais.
PeIo5 motlvos que apontei
atrás, afirmo que o uPela'
morD de agora não tem
qualquer valor, mas isto
¡{6 Quer dizer que não de'
ve continuarr.

San¡t Sanhá, TI artos, tta-
balhador - ePara mim, o
qPelamor)Ð é uma forma de

certas pessoas prestarem
culto aos seus mortos. Tem

uma certa vantagem na
medida em que rezam Pe-

Ios seus ente queridos e'

além disso, tem uma certa

Iigação com a religião ca'

tóIica. Esta prática deve

continuar porque é de lon-
ga data mas devem elimi-
nar certos aspectos negati-
vos que comPorta. Por
exemplo, a gatunagem que

se verifica neste Período.
Alguns dos Que rezam, f?t
zemrno com o intuito de

assaltarem o quintal alheio.
Qaso curioso que se verifi'
cou este ano, foi o início
dos habituais batidas do

pilão à uma hora de ma'
dn¡gada, ao Passo que era

costume ter início Por vol'

te de 4,30 ou cinco horas>.

Filipe Montelro, 2Q anos,

estudante - O uPelamor,

na minha oPinião, é um

modo de prática religiosa'

Não sei como se iniciou,

mas acho que tem qualquer

Iigação com a igreja cató-

Iica. Acho que este uso e

costume deve continuar, se

tiver em vista qualquer fim
humanitário, rrlâs devem

ser eliminados certos actos
que se verificam duranæ a
reza, como roubos e outros
que são bastante dePlorá.
veisr.
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Cabo Verde

O Secretório-Gerol do PAIGC oos iornolistos ongolonos

Deko Angolr som a cetteza quo o povo angolano

va¡ cou¡truir uma pátria prórpeta e progte¡sirta (l)

r-

Durante a slra recente visita oficiel à República Po-

pular de Angola o camarada Aristides. Pereira, Secretá-

rioGeral do Partido e Presidente da República de Gabo

Verde concedeu uma conferência de imprensa aos jorna-

Iistas angolanos.
Respondendo às perguntas dos representantes da irr-

pr€nsa angolana, o qamarada Aristides Pereira falou da

política de desenvolvimento económico e social em Ca-

bo Verde e do enquadramento da numerosa comunidade

dc caboverdianos no estr,angeiro.
Devido a absoluta falta de espaço, transcrevemos

neste número a primeira parte da conferência de impren-
sa, publicada no Jornal de Angola.

mar Cabo Verde. Porque
isso também é mais urra
va.ntagern resultante dâs
chuvas. Nós podemos dizer
que em relaçãb às chuvas
caldas este ano, não pode.
mos avançar planos.

Mas, no entanto, nris pre-
tcnde¡nos salr da órblta
dos planos de emergêncla
que foram estabelecldos em
76/77 e 1978 para a partir
dessa realidade concreta
que é a sltuaçâo db nosso
Pals numa, área suJeita à
secas que é o Sahel, estabe-
Iecer todo um proJecto de
criação das bases necessá-

rias para un plano de de
senvolvl¡ne¡rto do ponto de
vista agrlcola-

Nós não temos dúvidas
nenhr¡mas que alnda Por
muito tempo teremos que'
do ponto de vista do desen
volvi¡nento económico de

Cabo Verde, oontar bastan
te com a agricultura e com
a pesca. De rnodo que nestes
anos rnais próxlnos pefisa-
q¡os, se partinnos deste
ano actual até 1980, lbdere.
mos ter aqueles dado5 mf-
nfufils gue nos Possa¡n Per.
mltir estabelecer aquilo que
se ¡pssa chamar verdadei-
ramente um Plano de
acção>.

PR,OJECTOS
DË APROVEITAMENTO
DA ENERGIÄ
NÃO CONVENCIONAL

Um técnico cabo-verdia'
no recebeu há anos atrás
um prémio internacional
po- um projecto de aprovei-
tamento do vento em Cabo
Verde como fonte de ener'
gia. Apresentou um projecto

O aproveitamento ðla car'
ne e outros produtos de oi-
tocentos e cinquenta porcos
anuais é o objectivo da Em-
presa Justino Lopes, onde
se encontra já em constru-

ção a primeira fase d.as in'
fra-estruturas de um ambi-
cioso projecto de produção
de carne e banha de porco,
destinaclo a satisfazer par-
te das necessidades nacie
nais desses produtos larga-
mente consumidos pela Po'
pulapão e a rentabilizar a
empresa.

A Iongo pÍazo, perrsâ-se
na criação de uma salsicha-
ria com capacidade Para
Iaborar dez a vinte Porcos
por dia, bem como uma
unidade de trêtamento e
enlatamento de banha de
porqo.

Esse projecto, que cons-
titui a primeira tentativa
de industriahzaçáo em C,a-

bo Verde de produtos da

de construção de urna bar-
ragem amemo-motriz em
Cabo Verde. Eu gostaria
que o Camarada Presidente
fizesse o favor de dizer se

efectivamente esse projecto
mereceu já estudos por parte
do Governo de Cabo Verde.

Ca¡¡,arada Aristides Perei-
ra - aEu devo dizer que
nós pensa¡nos e temos mul.
tos proJectos em relação à
energla não convencional
visto que hrl pelo menos
três fontes de energia gue
sabemos dis¡ror em Cabo
Verde que são o vento, o sol
e nre$mo a energia !á tér-
mtca devido ao nosCo vr¡I-
cão. No entanto, devo dizer
que neste ponto de vista
não conveuclonal os traba-
Ihos nesse campb são, por
ora, imensamente dispen'
diosos: os estudos que se

devem efectuar são bastan-
tecaroseaverdadeéque
não estamos em condigões
dê desenvolver esse ramo
de actividade no sentidb de
aproveita¡ essas fontes de
energia que quanto a nós
podertam resotrver grandes
problemas ûnssos. No en

tanto, nós não descurados
esse problema, quer dizer
não deixamos de pensar ne-
Ie e estamos convencldos
que o estudo apresentado
por esse técnico cabo-ver.
diano será tomado €rD col.
ta. Ev¡denternente que o que

foi apresentado é quase

r¡nra funostra do que se
pode ñazer e isso, para ser
Ievado a cabo, são precisos
meios tanto flnanceiros co-
mo hunanos de que não
dlspomrrs neste moünento.
No entanto, é das preocu-
pa9ões db nosso Governor.

Agro-Pecuária, enquadra-se

na opção feita pelo Minis-

tério do Desenvolvirnento
Rural de estimular a pro.
dução de animais pouco
exigentes, quanto à alimen-
tação, com vista a satisf,a-
zer, quanto possÍvel, as ne.
cessidades em proteínas da
nossa população. Tendo em
conta o elevado consumo
de carne de porco e, sobre-
tudo, de banba (a importa-
ção deste produto já che-
gou a atingir 25 mil contos
num ano) e a tendência pa-
ra melhoria do nível ali-
mentar do nosso povo, ape-
sar da seca (d,ados forneci-
dos pelo MCE indicam um
aumento de consumo de
elementos ricos e uma es-
tabilização do consumo do
milho). A criação de unida-
de cle produçãe de aves é
também encarad,a pelas au-
toridades responsáveis.

Nós seguimos'atentamen-
te a conversa âue o Camat
rada Aristides Pereira teve
com a comunidade guine-

ense e cabo'verdiana resi-
dente no nosso País. Sabe.

mos que dePois de dez anos

choveu este êno torrencial-
mente em Cabo Verde e

conhecemos também a Iuta
titânica do Povo cle Cabo

Verde Por conservar as

águas caÍdas este ano' Gos'

taríamos assim que o Gama'
racla Presidente fizesse o
'iavor cle dar-nos a conhecer
qual o þIano Para o aPro-

veitamento imediato Para
os próximos anos, desta

chuva e no carûPo da agri-
cultura os Planos mais

próximos do vosso País?

Camarad,a Aristides Perei-

¡¿ - oEu devo dizer que

as chuvis que cairam este

ano foram de facto abun'
dântes, mas foram tardias

e não oterecern garantias

para r¡ma colheita- que se

possa mesmo considerar
razoável. No entan(o essas

chuvas traze¡n PeIo menos

duas garantias: a garantla
da carga das n¿rscentes e

também Pasto Para o gado'

Mas para além do mais es'

tas chuvas gue caíram tive-

raül um eÎettb, que é de

muito maior imPortância.
Fol o efeito ¡lsicológlco exer-
cldo sobre a populaçáo, no
sentido de uma descrlsPa.

çã)o nela, de toda a ¿msle-

dade iesultante dÞ guase

dez anos sern chuva. De ma.
neira que Podemos diz-er

que essas chuvas não re-
presentam, dlgamlos, a solt¡-

ção de todos os Problernas
que nós enfrentamos hoJe.

Mas, no entanto, não há
dúvida que Para além 'ra"
garantlas gue trouxe, tam.
bém trouxe fnais uma que

é o nosso povo poder verifi'
car a va¡rtagem .de todos
os trabalhos que têm sldo
Ievados a cabo ncsses três
anos de indePendêncÞ. Tra'
balhos relativos à conserva-

ção de solos e à retenção
de ágrra. Quer dizer que o
nosso camponés lroie iá
¡rode veriflcar dom os seus
próprios olhos os resulta.
dos do trabalho insano que

teve que deitar rnão de há
trê5 anos Para cá na oons'
trução de diques. HoJe to'
mbs já milhares de diques
construídos embora não te-
nha¡nos feito nem a décima
parte daquilo que é neces-

sárlo fazer Para transfon

AM¡LCAR CABRAL

A prática revolucionâria

,:.

Em S. Vicente

Primeira fábrica de vestuário

Novqs unüdqdes
de -indústrio olimenfar

fl. DEZ.ANOS DEPOIS DO MÁSSACRE
DE PINDJIGUITI (*}

2. A NOSSA ACçÃO

A continuidade e o desenvolvimento vitorioso
da nossa Iuta armada de Iibertação nacional, ape-
sar do inimigo auxiliado pelos seus 

'aliados 
ter

recorrido a todos os meios para nos esma$âr, cons-'
tituem não só o maior sucesso do nosso Partido
e do nosso povo, mais ainda, face às perspectiv,as
favoráveis que nós próprios criámos, o garante
da derrota f'atal dos criminosos colonialistas por'
tugueses na Gunié e Gabo Verde. Este facto refor-
çou em nós todos a coragem de sempre e é o me-
Ihor presente de Ano Novo que podíamos receber
nestes dias de.festa em que toclos os homens de
boa vontade renovam as suas esper'enças numa vi-
da de justiça, e em que entre nós se encontram
tantos afastados das sua5 famíIias, integrados nes-
ta famíIia maior que é o nosso Partido, agindo
unicamente ao serviço do nosso povo.

Tod,avia, chamamos muito particularmente a -
atenção para certos factos ocorridos durante 19ó9,

dada a sua importância e o seu significado no âm-
bito da nossa futa, Esta luta cujo objectivo não
é unicamente expulsar as tropas estrangeiras do
nosso país e terminar com a dominação colonial,
r&es antes assentar as bases da independência e da
construção do progresso económico, social e cul-
tural do nosso povo, elevar cada vez mais a cons-
ciência política das nossas populações, iriar os

elementos essenciais da nosga soberania e da nos.
sa segurança, aprencler ," governar-nos a nós mes-
mos governando, permitir ao nosso povo ter uma
parte importante na gestão d,a nossa vida e apreu-'
der, na prática de todos os dias, o que é o traba-
Iho bem realizado, a organização, a Iiberdade, a
democracia, a justiça para todos, bem como a au-
tovigilância contra todos os factores contrário5 ao
progresso do nosso país.

a) NO PLANO POLfTICO

Durante o ano de 1969, provámos a nós mes-
mos e aos colonialistas portugueses eue não pre-
cisamos do seu consentimento par'a conquistar a
independência do, nosso país, a nossa soberiania na-
cional e internacional, ou seja o direito a termos
a nossa própria história e a decidirmos do nosso
destino. Hoje, é cIaro, para nós todos, mas sobre-
tudo para os colonialistas portugueses que pare-
cem ignorá-Io que não Iutamos por urna pretensa
autodeterminação, porque o nosso povo se ûuto-
determinou a partir do dia em que deciciiu, sob a
direcção do nosso Partido, pegar em armas a fim
de responder às violências criminosas dos colo-
nialistas e a fim de Iutar pela independência.

(*) Relatórlo sobre a sltrração da luta, Janc[ro rìe
1910 (Extractos).

.Confecções Morabe-

za, SARL" é o nome da

firma que, na cidade do
Mindelo, em S. VÍcen-

te, acaba de montar a
prirneire fábrica de ves-
tuário em Cabo Verde.
Com um capital social
constituído Por uma
primeira subscrição de
4 mil contos (510/o das
acções são do Estado),
uC,onfecções Morabezao
distribuiu já, p4ra a ob'
tenção de encomendas,
a primeira colecçäo de
<vestuário tropicalo: ca-
misa5 de meia-manga,
calças práticas, camise-
tas e saias.

Grande saíd.a de divi-
sas para o estrangeiro
passará a ser evitada
com a entrada em fun-

cionamento desta unida-

de de produção de ves-

tuário. Com 120 empre'

gados, distribuídos Pe-

Ia manutenção¡ ÍIrÍlâ-
zéns, planeamento da
produção e serviço de

distribuição, quando
proximamente estiver a
trabalhar em Pleno,
uConfecções Mor'abezat
pode Iançar diariamen'
te no mercado 500 ca'
misas e 300 calças.

A nova fábrica fugirá,
no entanto, no início, à
produção desorientaila e
à constituição de "stc-
cks> que movimenta-
riam grandes capitais.

A produção terá em
conta, por enquanto, o
volume de encomendas.

Qutn$r-Felra, 16 de Nove¡nbro de 1918 rNô PIIIITCIIÀr PûúlE



Atingi

Entrevista

- 
fo¡sfq5 priorittírios oponlodos pelo Comissdrio Principol

c... O Governo condidera
alnda como oblectivo Prlor
ritárto a autosutlclência ali'
menta.r e a criação de er
ccdentes exPortáveisr, afir-
mou o camarada Comissá'
r.o Principal, João Bernar'
do Vieira (Nino), numa en-
trevistâ concedida ao nosso
jornal e à Radi'odifusão Na-
cional. Falando aos rePór-
teres, momentos antes da

sua partida Para a reunião
do CEL, na Praia, o bamat

rada Comissário PrinciPal
salientaria, entretanto, que

para atingir tal objeciivo
se torna necessário co[c€-
der ao oamPonês um aPoio
mais efectivo, através de as.
sistência técnica adequada,
do fornecimento de s€rnefi'
tes seleccionadas, de Pes-
ticidas e adubos. Medidas
como o aumento da exten-
são das áreas cultivadas, a
elevaçãro do nível de vida
das massas camponesas
bem como a Promogáo de

uma maior diversificação
das culturas, foram Por ou-
tro Iado aPontadas como
complemento dessa PoIí-
tica.

Mas, a ccncretização des-
ses objectivos só é Possível
através da mobilização das
massas populares Para a
tarefa comum de todos os
cidadãos conscientes e Pa-
triótas: 'a da reconstrução
nacional. Que disPositivos
poderá o Partido accionar
para dinamizar e enquadrar
essa mobilização? Através
de que palavras de ordem?

A pergunta enoontrou
uma pronta resposta Por
parte do camarada Comis-
sário Principal, que salien-
tou a grande imPortância
da mobilização nesta fase
de lur.a, tal como a teve du'
rante a nossa Iuta de Iiber-
tação nacional. Citando o
camarada AmíIcar Cabral,
afirmou que o povo, e Par-
ticularmente os camp'one.
ses, não se mobilizam com
palavras e ideias abstractas,
mas com factos concretos
que vão de encontro aos

seus interesses.

(Port¿rnto, considerou o
camarada Nino, o Governo
do nosso Estado, e nessa
qualùdade, princlpal execu¡
tante dos programns do
Parttdo, deverá ser capa,z

de, através da realização
prátlca desse programa, Ier
var a cabo acções que, lndo
ao enoontro das aspirações
do nosso povo, faça som
que este se moblllze e a¡roìie

essa acçdo'. AIiás, segundo
o camarada Comissário
Principal, tem sido essa a
oossa prádca desde sempre
e este Governo continuará a
obrar para a realização das
aspirações do nos¡o povo ao

progresso social. No entan
¡o, concluiu, as palavras de
ordem serão ditadas, como
até aqui, pelas estruturas
competentes ao nível nacio-
nal sob a esclarecida orien-
tação do PAIGC.

EDUCAÇÃO: ST,PRIR A
FAI,TA DE QUADROS

Um dos domínios do nos-
so desenvolvimento ao
qual o nosso Eslado tem
clesde semPrededicado
maior atenção, é, sem dú-
vicla, a educação. Tratando.
-se de um sector decisivo
do nosso processo de Iuta,
à Educação imPõem-se os

seguintes objectivos consi-
clerados prioritários: elevar
o nível do ensino, acabar
com o analfalretismo e,

ç6¡s,9¿¡fg as nossas possi-
bilidades económicas, ga'
rantir a escolaridade a to-
das as nossas crianças.

Hoje, quatro anos aPós a
tomada do P'oder pelo P.A.

I.G.C., várias vitórias foram
alcançadas neste domínio,
quer através do ar¡mento
do número de afunos, quer
da construção de nsvas es'
colas, tanto a nível Prima-
r'o, com'c secundário. Mas
a maior preocuPação da-
quele dePartamento esta-
tal é garantir os quadros
necessários a suprir afalta
de pr'ofessores, o que tem
influido grandemente no
nível do ensino adminis.
trado nas nossas escolas.
Muito já se fez nesse senti-
do, quer oom a førmação
de quadros no estrangeiro,
quer no próprio país, atra-
vés da realização de semi.
nários e cursos intensivcs,
com a colaboração de téc-
nicos cooperantes. Nesta
srdem de ideias, impõe-se
definir uma forma de ori.
entação e estruturar o nos-
so sistema de ensino. Co-
mo conseguir tais objecti.
vos?

<¡0 nosso slstema de edu.
cação, disse o camarada
Comissário Principal, dÞve
ser estruturado por for-
rna a proporclonar aos
alunos a lnstruçã'o neces-
sária a uma participagão
aotiva e tltil no processb
do desqnvolvlmento do
país, um esqr¡ema que per¡
mlta mlnlmizar as drspa.
ridades d¡nda edstentes
e¡rtre os melos rurals e urr
banos e prcparar os jo-
vens da melhor ma¡relra
possívef para o tipo de
vrda eue Ievarão nas sr¡as
comunidardes. Para isso,
acresoentou, cDevemos ser
capa¿es de construlr e
equipar novas escolas, fa-
zqr rtrn esforço no sentidb
de recrutar e forurar met

Ihor o pessoal docente,

edrtar livros e manuais

escola,res, organlzar me!
Ihor os nossos serviços de
educação para que ltossam
dessa maneira suprir uma
das nossas mal,ores lacu'
nas que é preclsamente a

falta de quadrosr.

0RGANTZAçÃO
AÐMINISTRATIVA

Um outro aspecto tam-
bém focado pelo camara-
da Coonissário Principal,
foi a organizaçáo adminis-
trativa. Nes;e plano, sa-
Iientou que a acçãc do
Governo basear-sc-i no
aprøveltamento das expe-
riências já vividas, desen-
volvendo um esforço cacla
vez mai'or no aperfeiçoa-
mento das estruturas do
aparelho do Estado, subs-
tituindo assim à improvi-
sação, a organização.

Quant,o à Informação
disse que o Gqverno con-
centrarâ a sua atenção, no
sentido de proporcionar à
inf'ormação os meios ne-
cessários à sua acção for-
mativa e informativa. Ain-
da segundo ele, a fnfor-
mação será uma correia
de transmissão entre o
Partido, o Estado ê âs mâs-
sas trabalhadoras, condu-
zindo até estas, todas as di-
rectrizes e orientações quer
do Parlido, quer do Esta-
do. <Caberá, cotn{r Já tive.*
mos oportunldade de refep
ûr, à Informação, o inpor.
tante papel de formação
dos nossos trabalhadorres.
No plano cuftural, procu¡
ra.remos mantef a forma-
ção ideológica permanenk
te; reabilitar o patrlmónlo
q,rftural da Nação e pror
mover acdivld:ades cultu¡
rals>.

UNIDADE:
PEDRA ANGTJI,/TR

"No desenvolÍfunento do
nosso Eafs em todos os
planos, econórnico, social
ou cultural, devemos ter
sempre presente a Unlda-
d,e dâ Guiné e Cabo Verde,
p/incípto báslco do nosso
Partldo>. Estas palavras,
proferidas pelo camarada
João Bernardo Vieira, na
cerimónia da sua investi-
dura conro Chefe d'o Gc-
verno, definem, de uma
forma clara os princípios
que orientam o nosso Par-
tido desde as primeiras
horas de luta. Unidade na
Guiné, Unidade em Cabo
Verde, e Unidade entre os
povos da Guiné e de Cabo
Verde.

O desenvolvimento har-
monioso e complementar
dos nossos dois países,
salientou ainda o cârfiârâ-
da Nino no seu discurs,c,
será uma contribuição fun-
damentaf, será o cimento
da unidade que por seu
turno constituirá um efe-
mento dinamizad,or do pro-
gresso das nossas terras
da Guiné e Cabo Verde.

Por isso não. deixamos
de perguntar que etapas
se pode esperar ver per-
corridas ainda durante a
actual Iegislatura, na pros-
secução do objectivo da
Unidade Guiné-Cabo Verde.
A esta pergunta o camara-
da N'no Vieira resoondeu
esp€rar-se poder cons,cli-
dar um desenvolvimento
convergente e complemen-
tar das nossas economias.
<Para tanto, acrescentou,
esperaünos que se afina"
rãb consideravefmente os
9nstrumentos de coorde¡
nação das acções que atrar
vés de uma prád¡ca conse-
quente per:ntttrão atlnglr
fonnas superlores de lnte¡

gr?çaoD.

R-ffi
GOVERNAMENTAL

A remodelação ministe-
rial verificada recentemen-
te suscitou também um
motivo da nossa conversa,
em particular quanto ao

alargamento do âmbito do
Comissariado do Comérclo
e Artesanato que Prassou
a englobar também a In'
dústria. De acordo com as

palavras do camarada Co.
missário Principal, todas
as' alterações feitas no
elenco governamental e na
própria estrutura dos Co.
missar:ados deverãc cor:-
duzir a uma melhor eficâ
cia da acção governativa
e permitir o- melhor aPro.
veitamento dos nossos
quadros. Quanto ao alat-
gamento das activrdades
do Com,ércio e Artesanato,
consider,ou que este con-
trolava já uma parte da
actividade industrial no
país. AIém disso, infor-
mou, a actividade indus-
trial depende em grande
medida do comércio exter-
no.

<Contlnuaremos a basear
a nossa polítlca externa
nos prlncípios do não ali-
nhatnento, do res¡relto pe-
Ia soberanla do5 povos, da
não lntervengão e do d¡-
reito dos povos à autode-
te¡mlnaçã,o e independên"
ci,¿r, salientou o Coman
dante Nino Vieira ao ser
interrogado quanto às ori.
entaçöes que 'o seu Gover-
no pensa imprimir à acção
do executivo no plano da
política externa. E, prosse-
guindo, concluiu: <Desen-
volveremos relações de
amizade cbm todos os
palses desde que se ba.
seiem no respeiúo mrltuo
pela soberanía e na reci-
prtocidade de l¡rteressesr.

Politica

Terminou

lisa
A anáIise da sitr

cerne à estruturação I

decisões do III Con
desenvolvidas pelas (

no exterior e ainda dl
do, foram os principa
de trabalhos do Con
na su,a reunião de Pr
reuniu todos os seus
agenda bastante vast¿
diversos aspectos Iig
ticaexternaeàsitua

(Clafo que tratám
primeiro Iugar de qr
da vida do nosso Pa

afirmou o camarada
dente, à sua chegi
aeroporto de Bissalar
tarde de domingo, a
do avião presidencia
KALA>. Segundo o ci
da Presidente, foram
fundadas bastante a
vidades desenvolvid
quadro da aplicação r

soluções do III Con
cVeriflcamos com sati

5oúde

"Va.mos criar c(m
para que este hosd¡&
va de facto para a D

r'la da saú'de e das

ções de vtda db toda
pulação desta área.
mlssariado da Sa¡ide
suntos SoCiais també
fazer tudo para qû,
hospltal cr¡¡nqpra oonl
tementÊ os seus obJc
e sela um exemplo nr

sa terra' - acentuou
marada João da Cost
missário de Estado d¡
de e Assuntos Socia
cerimónia de inaugr
do Hospital do Sect
S. Domingos, que ft
o nome do heró'co c,

tente da Iiberdade
Mané.

No sábado, em S. D
gos, era dia de festa.
a população estava c
te, porque a existên
um hospital num sít
de nunca hquve, or
pessoas morriam I
não tinham assistênci
dica, era coisa impor
Grupos de mulheres
das, com tambores
tentando carLazes, (

vam e cantavam com
fação. Os homens,
roupas tradic:onais r

fatos domingueiros,
deixaram de mostr¡
sorriso no rosto c¿

de sofrimento. Tud¡
animação e festa.

Também de Bissa
guiu uma delegaçã
fiada pelo camarada
da Costa, e.na quaf
tegravam os carnf

r a autusuficiênc¡a alimentar, Gr¡ar Bxcedente$
exportáueis e suprir a falta de qüadros Ana

Ca¡narada Ninc Vielra: a materiallzação das tarefas deverá rezuItar do esforço colectlvo
dos membros do Governo
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Proio o reuniõo do CEL do Portido

is actividades partidárias e problemas de actualidade africana
I

do Costo inouguro

nrAR coNDrç0ES QUE SIRVA

o Hospitol Bocor Moné em S. Domingos

CADA VEZ MELHOR O NT$SO POVO..

dois países no que con-
do Partido, à Iuz das

o balanço das actividades
de massas, das missões

de.controle do Parti-
que preencheram ,a agenda

de Luta do Partido,
os quatro dias em que

o CEL, cumprindo uma
se, por outro lado, sobre

à nossa PoIi'
se vive em .{frica.

que o Secretariado Executi-
vo de Luta, hoJe apoiado
pef os secretarlados nacionaþ
da Guiné e de Cabo Verde,
tem desenvolvido um traba-
Iho bastante bom no plano
de lnstalação de estruturas
do Partldc". Tais estruturas
encontram-se instaladas em
Iarga escala e as activida
des no plano do recense,?-
mento de militantes e da
instalação de comités, mes-
mo a nível dos Iocais de

trabalho, processa-se com

Bobo Queita e João da SiI-
va, ambos membros do Es-
tado Maior das FARP, AIe-
xandre Nunes Correia, Se-
cretário-Geral dos Negó.
cios Eslrangeiros e Carlos
Nunes, Secretário-Geral
das Obras Públicas, Cons.
trução e Urbanismo. Tam-
bém estiveram presentes o
representante do Programa
das Nações Unidas para o
Desenr¡olvimento (PNUD)
e o delegado da Organlza-
çã,o Mundial de Saúde
(OMS), além de vários tra.
balhadores do Comissaria-
do de Estado da S'aúde e
Assuntos S,ociais. À chega.
da da delegação goverrla-
mental, depois de várias
horas de caminho, a mul.
tidão que a aguardava au-
mentou ainda mais. Muita
gente fez grande caminha-
da a pé para não faltar à
inauguração deste hospital.

O hospital Bacar Mané
de S. Domingos foi finan-
ciado pelo AIt'o Comissa.
riado das Nações Unidas

- para os Refugiados. É um
hospital, apesar de modes-
to, bastante moderno. É o
mesmo tipo de construção
dos hospitais sectoriais de
Bubaque, Sonaco e Farim.
O edifício é dividido em
três alas, compreendendo a
secção de Iaboratório de
anáIises, consr¡¡Itório e tra.
tamento; secçõo de enfer-
maria e secção de mater-
nidade.

O seu aspecto é bastante
. agradável e acolhedor. Foi
construído debaixo de ár-

bastante eficácia tanto na
Guiné como em Cabo Verde.

qPodembs dizer que o tra-
balho do Partido está a
marchar bem e estamos em
condições de aftrmar que as
resoftrções tomadas no III
Congresso irão dar ao rutsso
Partld'o muito mais força
como organização de Iuta
para a reconstrução das nos'
sas terras dâ Guiné e de
Cabo Verder I Þârâ Garnl-
nhar naquela estrafa Ionga
que nos leva à união dos
nossos lþvos Da Guiné e
Cabo Verde, afir:mou o ca-
marada Presldente.

ACTIVIDADES
PARTIDÁRIAS

As actividades do Partido
no plano internacional fo-
ram também tema de debate
na reunião do CEL. Nesse

sentido, o CEL constatou

vores. Ao mesmo tempo
que entra claridade, háL

sempre sombra. O hosPital
tem um total de 20 camas
para adultos, 9 Par¿ crian-
ças e ó para recém-nasci-
dos. Trabalham ali uma
médica, um enfermeiro-che-
fe, um enfermeiro, d<¡is so-
corr-stas, uma parteira, un
analista de laboratório, um
responsável pelas grandes
endemias, três serventes e

um motorista de ambulân¡
cia.

Há água canalizada duas
horas de manhã e duas à
ttarde, e um gerador que
fornece Iuz somente para
o hospital. O Hospital Ba-
car Mané foi construído
para atender toda a popu.
Iação, de Varela a Barro.
Os seus trabalhadores têm
a respmsabilidade de sete
posiÐs sanitários (centros
de saúde). São atentidos
ali casos de pequena cirur-
gia. No etrtanto, os doentes
em estado glave são en
viados Fara o Hospital re.
gional de Cantchungo.

O pessoal do hospital
está a fazer neste momen-
to o seu plano de traba.
Iho. De 10 em 10 dias, pen-
sam visitar os postos sa-
nitários. "O nosso obJecti-
vo é ver com a populaçãb
os problemas de saúde e
aprovelta,r a oc¡slão para
dar consultas. A prtncipal
dlficuldâde neste mome¡r¡
to é a de er¡acuar os doen-
,tes em estado grave. Te¡
mos ú¡n el.and Roverr que
pode fazer o traJecto S. Do¡

que se revestiram de gran-
de sucesso as visitas do ca-
marada Secretário-Geral à
Jugoslávia, Angola e S. To-
mé e Príncipe, que virão a
reforçar ainda mais a nossa
amizade e solidariedacle
com estes países e criar as
bases para uma cooperação
entre os nossos Estados.

Por outro Iado, foram
analisadas algumas missões
feitas no exterior, particu-
Iarmente a que Ievou à
Unão Soviética os câÍrârâ-
das José Araújo e Olívio
Pires, e que teve grande su-
cesso, como aliás foi referi-
do pela nossê imprensa,
no regresso do camarada
José Araújo.

O CEL fez igualmente um
balanço das actividades das
organizações de Inessas,
tendo constatado as dificul-
clades com que a JAAC tem
cleparado, os progressos
realizados nas nossas orga-

rnlngos Cantchungo duran
te todo o ano, mas demo.
ra multo tempo e, de barco,
temos que dcar à espera
da maré¡. - salientou a
dra. Renée Pelletier.

CERIMÓNIA DE
INAUGT]RAçÃO

Ao som de batuque e de
outros instrumento tradi-
cionais, a delegação che-
fiada pelo camarada João
da Costa dirigiu-se ao hos-
pital em frente do qual

nizações sindicais. Em re-
IaÇão å iÃriC, foram toma-
das medidas no sentido de
tornar aquela organização
mais eficaz - Þara ç[ue, se.
gundo o oamarada Presiden-
te, eIa possa estar à altu-
ra de organizar 05 ltosSos
jovens e tornar-se uma for-
ça grande pära o Partido.
cHoje, a noss,a juventude
organizada é uma garantia
para o nosso Partido de
amanhã>"

Uma das decisões torna-
das neste sentido foi a cria-
Ção dos Secretariados Nacio-
nais da JAAC para os ciois
paíges, tendo sido nomea-
dos para aqueles oergos os

camaradas João da Costa e
Luís Fonseca, ambos do
CSL do Partido.

No que diz resPeito à or'
ganzação das mulheres, o

CEL constatou que h':uve
bastante progresso na Gui-
né. Em Cabo Verde, embo'

iria îer Iugar um grandio-
so comício PoPuIar. D" "i'
ma duma imProvisada tr:-
buna, começou Por usar

da 'palavra o camarada
Duke Djassi, Presidente do

Comité de Estado da re-
glão de Cacheu.

Depois de cumPrimentar
calorosamente os Presen-
tes, olhou para a PoPuIa'
ção em volta e disse:
<Este momento, na vtda
deste sector, é muito Ìm-
portante porq¡re mostra a

ra a Comissão organizaclc-
ra já tenha iniciado o Ian-
çamento de estruturas, as
actvidades ainda não atingi-
ram o nÍvel das Ievadas u
cabo na Guiné. De acordo
com as declarações do ca-
marada Presidente, for,rm
tomadas medidas no sent -
do de fazer marchar as duas
organizações paralelamente,
e na perspectiva de vir a
criar um órgão de coorde-
nação dessas organizações.

ACTUALIDADE
AFRICANA

No quadro da polÍtica ex-
terna do5 dois Estados, o
CEL fez uma anáIise breve
da situação em África e so-
brs os problemas que afli-
gem este continente. Foram
também abordadas as nos-
sas relações com os países
vizinhos da Guiné e do Se-

polítìca do nosso Parttdbr
que é a de lutar pela Ii-
bgrtação do nosso povo ern
todas as frentes. Na hlstó¡
l,la deste sector nr¡nca hou'
ve um hospital cmo este.
E, se hole o temos aqut, é
gÌaças ao PAIGC, ao penh

samento hlctdo do nosso
imortal líder, camaradã
AmíIcar Cabral e aos prln-
cípios que o nosso Partldo
aplica em cada momento,
em cada tetr€no, em rela'
ção a cada tre¡¡te de Iuta.
Quero dizer à população de
S. Domingos que este hosr
pital é, sem dúvida, a col-
sa mals importante que
construùnos desde a nos-
sa libertação, porque vai
defender a saúde do nosso
povo>.

O camarada Duke Djassi
citaria uma frase do ca-
marada AmíIcar Cabral,
que diz que a princlpal ri-
queza da nossa terra é o
homem, mas, para poder
constnrir o país, o homem
precisa de ter saúde. *Pen"
so que Gte hospttal fará
com que sst¿ frase de Ca.
bral seJa cada vez mahs
verdadelrar.

O camarada Carlos Nu-
nes, Secretário-Geral das
Obras Públicas, Constru.
ção e Urbanismo, diria a
seguir: <Este hosPttal de
S. Domtngos é bastante
moderno e esperarnos que
a população e os responsá-
vels o recebem para o bem
estar do nosso PovoD.
<Depois, o camarada Pierre
Bassen, deputado pelo sec-
tor de S. Domingos exortou

negal e em particular com
os países que formavam i

ex-CONCP, hoje países afri
canos de expressãg portu
Énresa, (vimos que as nos
sas relações têm sldo sem
pre de arniz¿flç, de confia¡
ça e de solidariedade e qur

a nossa acção, tanto a nfve,
do nosso Partido, o PAIGC
co,Bc ao nível dos nossor
Estados se desenvolve r¡r
sentldo de reforçar cadl
vez mais os Iaços que do
tltr€Itr ôos ¡¡ovos de AngOIa
de Moçambtquc e de S. To
rné e Frlncipe>.
'O CEL fez ainda referên

cia ao inovimento dos não
-alinhados e, sobretudo, ¿

proxima conferencra a te:
'Iugar no próximo ano, e¡¡
Havana, <Manifestarnos (

nosso desejo de dar apoir
a essa conferência, que sl

realTza pela primeira vez ni

(Continua na págúra 6)

a populagão a t'rabalhar
para pôr em prática, cada
dia, as pafavras de orden
do nosso Partido.

Ainda durante o comlcio,
o representante do PNUI
usou da palawa para ex.
plicar à população a ajude
que o povo da Guin6Bis
sau recebeu do PNUD ê d¡
OMS. cNós drámos r¡m¡
parte dos nossos recurso!
flnanceiros para consùrrt
este hospltal que, temos ¿

cetteza, vai melhoraa a{
condlções de vidb de todr
o lrovo trabalhador. (
PNIID na GuinêBlssau fa,
rá todo o posslvel pâra au,
meutar essa afuda e crms
truir nrals hospltal5 deste
tipor.

Em nome do nosso Go
verno, falou o camarad¿
João da Costa. Agradecer
aos camaradas do PNUD
das Obras Públicas pelz
construção do hospital e
dirigindo-se à população r
aos responsáveis pelo seo
tor, disse-Ihes que o nossl
Governo entrega o hospital
nas suas mãos, cabendo
-Ihes assegurar a sua hi
giene e a sua dranutenç:ão
Incitou-os ¿ seguir o exem,
plo dos camaradas de So
naco. <(lua¡do' fomo¡ ln¡u
gurar o hospttal de Sôna,
co, o camarada Fn¡nc{sq
Mendes responsabillzou r

população pelo hoçltal
Verlflcamos depols que eI¡
fol capaz de o manter llm
po. For isso, eslreramor
que a população de S: Do
mtngos faça a mesma col
gAt.

Joõo

Bacar Mané
militante exemplar

O cama¡ada Bacar Mané cujo nome foi baptizado
ao hospital do secbor de S. Domingos, foi um militante
exemplar durante a mobilização, pagando com a pró-
pria vida a sua dedicaSo à causa d¡o povo. Foi um
camarada que ajudou basrârlte os combatefrtes da llber-
dade da Pátria a fzzetem o trabalho de mobilização na
área de S. Domingos. Além d6 seu esforço incansável,
facilitou muitas vezes o contacto entre ele[rientos dó
Partido e a populaS.o daquela área.

Pela importância do seu trabalho, muitoe dos seus
companheiros podlam andar de dia para dia, de¡rtro
de S. Dorningos, apesâr de estar ngssa altura 'contro.
lada pela tropa colonial portuguesa. O camarada Bacar
Mané, segundb afirmou o camarada Ioão da Silva, mem-
bro do Estado Maior das FARP, seu compa,nheiro de
luta, foi um homem muito importante para a ,nossa
luta e tinha as ideias claras sobre a libertaÉo da nossa
te¡ra. <<Infelizmente trabalhámos pouco tempo porque,
em 1962 ele foi preso pelos tugas. Durante a sua prb
são foi bastaate maltratado e torturado, vindo a morrer
pouco tempo depoÍs, ainda nas cglas da pollcia fasnista

- a Plde. Pensavam que, com,o repeb¡a em suâ easa
militantes do Partido, ele devia ter armas escondidas>.

Devido à sua contribuifro para a luta de libertação
naeional, o hospital de S. Domingos passará a ter o nome
de Bacar Mané pos, ali, as crlanças, velhos e mulheres
vão ser beneficiadas, no melhoramento da sua aondi$o
de vida, um dos objectivos poTque lutou o herói e

mártlr Bacar Mané.
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¡ Aulos do liceu võo começor no próximo semono

" Contqmos este qno corm umo psrticlpqçõo
m¡litqnte de todos os professoräs "
- Munuel Borcelos oo " Nô Pinichs "

Decorrido já ce¡ca de um mês e meio dL abertura de escolas do ensino básico em todo
o país, até este momento, as aulas do ensino secundârio ainda não começaram. Para o Curso
Geral ou Polivalente e o Complementar ou Pol¡técnico, o facto deve.se ao atraso da vinda
de prof€Þsores coope¡antes e às dificuldades esr apartamentos para- os alojar.

No 2.' Ciclo do Ensino Básico (5.' e 6.u classes), só foi possÍvel começar as aulas a par-
tir de ontem por demora do plano dg distribuição dos professores nacionais para as escolas das
regiões. De acordo com as declarações prestadas ao <<Nô Pintcha>> pelo Reitor do Liceu Narcio.
nal Krva¡le iVi;rurrraLh, camarada Manuel Barcelos (Manecas), aguarda-;ç¡ que o assunto fique
arrumado até ao fim desta sematla, para dar início às aulas na próxima segunda-feira, com
a vÍnda dos restantes professores cooperantes' pcrtugugses e brasileriros.

Nessa nossa co.nve¡sa, o camarada Manecas falo,u sobre os atras.os ¡¡o inícro das aulas, nos
programas, nas actividades circum-escolares e no pouco rigor verificado no ano passad6 njo corp
t¡ole das faltas e da rentabil¡dade dos professorgs. Os novos critérios exigidos para as inscri.
ções dos alunos, a criação de instituições auxiliares pat'a as soluções de saída para os alunos
ãue ter:ninam os vários níveis de ensino no licgu e que fiquem no pafs e a ac@.o da JA,{C
áas turmas, foram, igualmente, questões abordadas nessa entrevista, da qual passamos a trans:
creveF algumas Partes: .

que umâs tultnas fiquem atfa-
sadas em relação às outras.

<<N.P.>>: - A Cooperação
conseguiu contratar o n(rmero
de professores, pofugueses inir
cialmente previsto, quel era de
I 30?

M.: - Logicamente, ap&
terTnos a garantia da vinda
dos professores brasileiros e de
outras nacionalidades, redu.
zimos o número, que devená
rondat à volta de 90. Na ge.
neralidade contamos dispôr
de l2l professores, incluindo
cerca de 30 nacionais. para
este liceu, na base dos hor6.
rios iâ estabelecidos.

<<N.P.>: 
- Para completar

a primeira pergunta, julgamos
que outro factor que contri-
buiu também pâra os atrasos
de chegada dos professores foí
a falta de alojamentos para
eles. dado que o Lar que ha.
bitualmente ocupam é limita.
do. e os apartamentos do An
car são ocupados em grando
parto pdr cooperantes de ou-
tros departamentos do Estar
do...

M.: - E absolutamente cor.
recto, embora nã,o seja um as.
pect6 chave dmsas demoras.
Sentimcs realmente a. carência
de aloiamentos trmra os profesr
so¡'es. O lar ,onde a maioria
se encontra instalada não conr.
porta muitas pessoas. Estãole

a atazpr nele, p¡esentemente,
obras que permitirão au'
menta? a sua capacidade. En
tretanto, conseguimos alguns
alojamentos no Hotel 24 de
Setembro, el continuarnos a
dispôr dos do Pidjiguiti.

<<N.F.>>: - O Itrotel Ancar
poderia aliviar em parte esta
preocupação da Educação.
Aliás, fala-:e na posslbilidade
de o departamento de Turismo
cede¡r grande parte dos apàrta'
mcntos pa¡a os cooperantes da
Educeção. Pode':r'cs confirYnar
alguma coisa sobre isso?

M.: - Competia ao Comisr
sa¡iado responder a esta per
gunta, pcis a questão já se
situa a nível dos departamen'
tos. E necessârio esclarecer
que o Hotel Ancar tetrn estado
ocupa.do. em grande parte por
cooperantes pertencentes a dF
frrentes clcpartamerrtos do nog
sr Fstado'.

<<N,P.>>: 
- A acção dos Co¡

centes do liceu foi marcada
no ano passado por celtos as-
pectos ncgativos que não são
segredo oara ninguém: falhas
na ministração dq aulas e ¡tre-
gularidades na atribuição de
notas finais, e de que maneira!
Qual foi a posição do Liceu
face a essas anomalias?

M.: Queno reafirmar
aqui que, tanto enire os
professores estraugeiro.s co-

tlc em Bissau depois cia
const!illição do nov<¡ Goi'er-
üo.

Convidario a -fazer uma
breve apreciação scbre a si-
tuação actual em Cabo Ver-
de, clcpcis das chuvas veri-
iicadas esie ano, o carnalt¿r.-
da Presiclente explicolr que
com a anterior falta cie ch¡.r-
vas, Cabo Verde enfrentava

o o problema de r'ários pc-
ços de água que esta',/am
na eminência de seca;: e rjc
outros que chegavan mes,
mo a secar. Com a rêcons-
tituição das reservas Cc
ógua, ioi possível gaiaillìr
uma produção em peio nrc-
nos 70 por cento, só não
scndo rnaior clevido à- IaÌ-
ta de chuvas nos úItii¡.os
meses, NIas, salientou o ca-
marada Presidente, o que é
nrais importanre é quc, des-
cie o dia da independência.
os camaradas de Cabo Ver-
de têm feito um g-ande es-
forço na constirrçã.o de re-
presas para água e lnesmo
para a terra. Neste lriolÍren-
to já se encontram ccnstruÍ-
dos mais de cinco rnil cti-

rno entre os rracionlris, cx,s-
tem os eLi€ curlii)rrli-l c (Js

que não cuÛtprÊlìi. rlr¿is
granclc partc úeies set/-
aquilo qre taz, e proc'-:r'a
corrcsponcier ìrs suas rc:-
ponsabiliciaiies. Ao ioiìg,J
dos úItimos três anos, ic-
*s5 gsfgrÇado por obter de ca-
da professor o rná)iimo cle
rendimento possivi'I, crizrr"-
do as estruturas ncculsa
rias para os acompanhtir u,:
trabalho.

É, natural que uãio :cnhe-
nros tornacto rnedidas cic ri-
gor conira certos proccdi
mentos incorrectos que
clesl¿r,vorecem a nossa pro-
dutrvidad: escolar, l\4as se
iss'J accnlieceu foi devido à
carência de quadros que ter
¡nos. Não ie¡rros sido mais
radicais para evitar que ¿is
i.uriî.as afçctades fiquern
senr professor. Procura"
rn'os, nesta base, manter
uma política dc equilíbrio
em que os doccntes são so-
Iicitados a participar nc
processo, dentnc das nossas
orier¡tações. Só em {rltimo
caso recorremos a medidas
drásticas.

Houve aluras em que

não fom'os capazes dc es-
tabelecer um controtre nas
faitas dadas pelos profes-
sores, porque o núrn,:ro
c¡,os tuncionários da secre-
taria n.ão tem alrmentado,
enquanto o nhmero de alu-
nos e professorcs quadri
plicou. Nunca se chegava
a saber se as aulas, parti-
cularntente as do iurno da
nor'te, não se tea'Lizavant
por n:gtrigéi:rcia cìos pro-
fcssores ou por causa drrs
frequen tes c,ortes de Iuz nt¡
cidade. Este a,no, pünsamos
que qão voltarâ a haver
cortes. Está na nossa ideia
a possibilidade rJe aquisi
ção de um gLrador que aI,-

ques.
<Ëra a primeira \¡ez que

o po\¡o fazia a experiência
ciesse tipo, portanto a prin-
cípio não compreendia por-
que é que fazia aquele tra-
b¿rliro tão duro cle constru-
ção cle diques. Mas agorir,
ccm as chuvas abundantes,
já viram o valor daquelcs
diques, tanto pîra a reten.
ção de á.gua como da terra).

<Voltamos com bastante
entusiasrno, na rr¡edida em
que a reûÌião decorreu na.
quele gmbiente cle habitual
amizade, de carnaredagern
e de c,cnfiança que mostra
ûoda a fcrça do nosso Parti-
do", afirmou o camarada
Presidente ao referir-se
aos resultados d.a reunião,
E acrescentou: "acho que
se trata de umn coisa a que
os nossos órgãos da Infor-
mação se devem referir
tnuito, porque, de [acto, po-
demos afirmar que, no con-
texto africano, nós somos
dois paíscs ciue tôm uina s'-
tuação inédita e em qu€
existe um Partido que diri"
ge os dois Estados.

Na foto, o camarada Manecas (à direita), quando falava
ab nosso jornal(Nô Pintchu: - 

Tinha'se
falado na possibilidade de as

aulas se iniciarem no Liceu,
este ano, mais cedo que no
ano passado. Alguns Professo'
res iä chegaram e as sa'
las ainda cont¡nuam encerra-
das. O que está na origem des-

tr'r demora?
Manepas: - Os atrasos del

vem<6e fundamentalmente à

demo¡a na vinda dos restan'
tes profcssoræ cooperantes.
Nós tlnhamos Previsto um ca'
lendár¡o de inicig de aulas a
partir de 23 de Outubro Pasi
sado, mas. efectivamente, até
agoÍa, só chegaram pouco
mals dq metade dos que es'
távamos à espera. Além de
cooperantes ponugueses. sc'
viéticos e de outros palses,
também estamos à espera da
vr.nda de docenten brasileiros,
cnquadrados no projecto dc
aiuda do PNUD (das Nações
Unidas). A p¡imeira Pârte
deste grupo devenâ estar em
Blissau no fim desta semana.

Desta forma. Pensamos ser
capazes de arrancar a Partir
da próxima semanâ com o fun'
cionameBto d,o Curso Geral,
mesmo que tenhamos que dei'
xâr part mais tarde ,o início
das aulas do Curso Comple'
meDtar. l\fas estamos a esfor'
çar'nos por começar com o
máximo de aulas, Para evitar

mentasse o recinto do Iiceu
e do Ciclo Preparatório.

Mas convém deixar claro
que pelo facto de alguns
cooìlcralìtes não tcrcm cla-
C'r rendimeuto, não nos
perriiie psnsar que todos
sejam assim. Temos cons-
la'lado de ano para a¡ro a
rnelhoria do tral¡aiho d,os
nossos ccoperantes. Cada
novo grupo que vem, evi-
<iencia uma mai'or comr
pi-ecnsão da nossa realida.
de, e há cooperantes quc
l¡.'aballlam mesrÍto com
grande espÍrito de mi,Iitâc-
cla.

nN.P.": 
- Se cntendermos

bern, isso significa que o
grup'c desie ano vai ser ca¡
p:\z c.le dar maior rc¡rdi.
íäenio. No cntantcr, consta
que unl c-los pontos de dis-
cussão numa reunião €û-
Lre ,ils ccop{lrantes e a de-
Ì.e¡';e,1.-io da Educação, efec.
luad¿¡ na nossa Ernbaixada
em Lisboa, era a preocLtpa.
ção dos intcressados em
Çiue lhes sejam garantidas
certas ocndições...

M: Contamos com
urma particrpação militan-
te cic grupo qLie vem estc
ano. Entre eles há_ aqueles
que ilà aqui estiveram e
conireccram bem os nos-
sos problernas e creio qtre
nãc iiaver¿ír moci)ficeções
drs posições d:monstrãdas
i-rLìr cJes duran,e a reunião
que mantivemos em Lis-
bo¡". lrloiamos inesmo me-
nlls cxigêlcias el-^: relação
aOS A"nrJS anteri'O;:eS. OS
professores
Ievantaram

contactados não
problemas de

saúde e alo
jament'o.
mais e;n conilecer as reali-
dad.-s e os progla.ilas <le
enslno no nosso país. Em
rcsrÌI1-ìo, o gt:upo desi-a vez
rã'o alimenta nenhuinas
ilusõ,es de vir encontrar cá
as mesmas condições ernque viviam em Portugal.
Aqr-iilo que eles vêr¡ e:r
contrar aqui é rnais ou rnc-
i-,cs o que €speravâm en-
coittrar.

.,N.P.o: - Sabemos que
ainda nirc há Iivros p:Lra
lochs as disciptrinas e que
o Lìccu tcm recorrido a
toç"os pclicopiados para
Cistribuir aos afunos. Cre-
l-ßos que isso determina,
por vezes, um certo atra-so no cumprimento dos
prograrnas.

M.: - Esta. dificrldacle
verifica-se mais em rela-
ção a certas disciplinas,
para as quais nãc podcmos
,'ranspôr prcgramas es-
tra.n3c;rcs. Nas ciências
exactas, esse probfema não
existe. Pronusemos a re.
forntulaçãc'de certos pro-
gramas, em funçir,c das ex-
pcriôncias quc adquirimos

ao longo dos anos precs.
dentes. Normalmente, no
princípio de cada ano, um
cert'o número de professo-
res conhecedor¿s de ca.da
matéria juni.am-se e fazcm
propostas sobre o progra
illa qr.re d:ve vigorar nes-
se ano. Para o período
que se iniòia, teirtanos es-
tabelccer um pi.ograina
mais regular, dê aco::<Io
com os objectivos d,c u<;ss;o
enslno.

-A partir r-ie Janeiro pró
ximo, vamos importar I:-
vros didác,ic'cs adqu.r.d:¡s
em PortugaI, rcferci,tcs ir.;
disciplinas d c ciêncirrs
exactas. A s cÌiscipiir,as
corn carácter político, cor-
tinuarão a ser programa_das
aqur.

Importa acresceniar âoferta de material d¡dácti.
co reccbido há pouco tempo
da RDA. Trata-se cle m:-
terial de Iabora.óri<¡s dcfÍsica, quÍrnica e bi,clc.gia.
å entrega. foi feita r.ëlaEmbaixada d.a RDA nas
¡nãros do Cr_'miss¿rrio cl¿r
Educação e Culfura.

.<N.P.r: 
- E,irtr-e outras

dificuidades que possam
surgir, entendemos que u
P'or;uguês, embora icndo
a Iíngue oficial no l-ross{)
ensino, náo é normaimente
utilizado pelos noss,os es.
tuci;tntes fora das salas de
aufas. Por iss,c, o interess::
da sua eprcnr-llza{e; rr ir
acresciCo da difiõr.rIdade
que as nossas crianças s os
nossos .;'ovens têm ern uti-
lízar correntemente e s s a
Iíngua. As nctivicladcs d,us
alunos no deccrrer clo ano
evidenciam essa dificu-Icla.
de ou não?
_M,: Concerteza qu!.

sim. Isso Ievon a que
anuafmente procurássemos
formas que se ada.ptem às
nossas condições, mudando
os programas do ensino Ce
português...

<<N.P.>>: 
- E qual se?i¿ ¿

solução mais correcla p3-
ra est3 problema?
_ l,{.: - Flavia um gruo,c
de proi"essores coopcrajtlelj
que, sob a crientaÇão cio
Liceg estava a estudar a
f,crm¿ de_s¡siuo do pot.tu-
gues. a _aluilos que fa.lanr
o crroulo.
(Cont. no próximo nrimero)

MTSSA DE ANO
Filigénia Gomes Duarte e

i¡mãs nranclam rczar missa
de aniversário por intençãic
do seu fatrecido pai, Sìmão
Gornes, amanhã, sexta-feira,
na Sé Catedral de Bissau,
pelo que convidam a todos
os familiares e amigos a as-
sistirem ao piedoso acto.

Reuniõo do CË[. nct Frçio
(C<>nliirrrilçar.¡ tl:rs c¡slr;.¡iu;

Améric.l Latina, num país
arnigo como Cuba, Acha-
rnos que todos os paÍses
não-alinhaclos devem dar o
máxinro apoio para que
aquela conlcr'ôncia seja um
sucesso parìa o refctrço <ia

nossa amizade, da noss¿ or-
ganizaçâo>. - disse o ca-
narada Presiclente Luiz Ca-
bral.

Por outro lado, foi deba-
ticìo na reunião da P¡aia o
problema relacir¡nado com
a invasão do território Ca
Tanzânia por tropas da
Uganda.

O CEL decidiu cnviar
uma mensagem ao Presíden-
te Nyerere, na qual lhc era
garantido <<o apoio ¿ todas
as medidas que achar juslo
tomar para defendcr a sua
Íntegridade teYritorial e,
portanto, a sobcrania do seu
país>. Um outro telegrama
foi igualmente enviado ao
Presidente Idi Arnin Dada,
onde Ihe foi rnanifestada
(a nossa inquietação peran-
te a er¡trada de tropas da

{Jganda na Tanzânia>} e que

"só a retirada fotal daque-
ì[as tropas podel'á criar unm
sii.uaçãs de paz e de aml-
zadc e Cooperação entre pa:-
scs daquetra reg!ão>.

O úItirno tema da agenda
dc trabalhos referia-se à
Unidade da Guiné e Cabo
Verde. O CEL analisou de
uma forma critica o iu¡-
cionameÌ1to dc. alguns ór-
¡;ãros cle Unidade e pôs o Se-
cretái'io Executivo perante
a necessidade de programar
toda a acção para o ano de
79, tantc a nível do Partido
corno das <luas Asscmirleias,
Cas organizações de massas
e dos Governos. Foi igual-
mcnte fixada para Janeiro
próximo a realização da
Conferência Inter-Governa-
mental, que terá Iugar em
Bissau e não em Cabo Ver.
de, conforme tinha sido dc-
cidido anteriormente. Isso
porque, explicou o c¿unara-
da Presidente, temos um Gc-
verno novo, em grande par-
ie, e ui?l Cc¡rnissário Priirci-
pal novo e portantô seria
mais fácil fìazer este cncon-
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HAVANA, l1 - Os prin-
cipais dirigcntes cubanos,

os órgãos de :nformaçãc, c

a população, através das

suas organizações, dão
grande relevo aos prepara.
tivos que se efectuam em

Cuba para a realizaçãa da
sexta cqnferência cimeira
dos países Não-Alinhados,

em Setembro do próximo

ano.

Prossegue em bom rítmo
a construção do palácio

dos congressos, onde se

efectuará a c.meira, e, per-
to dele, um hotel de 23 an-
dares que servirá de aloja-
mcn;o aos delegados e aos
jornalistas.

As duas obras em cons-
trugão foram já visitadas
pel,c presidente F,deI Cas-
tro, que se interessou pclo
andamento dos trabalhos
de construção e de alarga-
mento das avenidas que
dão acesso ao palácio.

Os Comités de Defesa da
Revolução as organ;zações
de massas mais imporLan-
tes do paÍs pr.vêm a rea-
lização de conferências, ex-
posições, círcul,cs Iiterá-
rios e de estudos políLicos
sobre o Nãc-Alinhamcnto,
nos milhares de comités ou
sedes de zonas que os'CDR
possuem em toda a ilha.

Prevê-se a chegada de
mais de mil jornalistas do
mundo inteiro a Havana,
quç irão fazer a ccbertura
deste aconlecimento, que
pela primeiÍa vez terá Iu-
gar na América Latina.
(PL)

AAfricaeomundo
Cubo prepsro
6.n cimeirs dos
Nõo -A!inhsdos !-utqn pe!o

e defender

Angolo três onos depois

independênciq
cts conquistqs d

económicq
tl revolução

VIENA, 14-O cqmité
director d'o Fundo Especial
cta OPEP lOrganizaçâo dos
PaÍses Exportaciores de
Pctróieo), ado'ptou ontem,
duranle uma reunião na
capital austríaca, um pro-
grama de concessão de
crédito.s trrara projectos de
dçsenvolvimento nos países
cio tcrceiro ntundr¡. 0 corni.
ié drrector deve, por ou_.rro
Iado, eleger urrr uovo pr€.
srcl-nis e definir as futuras
tarefas clo iundo especral.

- (FP).

BONNA, 13-O presi-
den¿e da República Fede-
ral AIemã Walt;r Scheel,foi membro do partido
n.azi (NSDAP), duranre a
Segunda Guerra Mund aI,
confirm'cu no sábado pa.-
sado, em Bonna, o porta-
-¡oz da presidéncia da Re-
pública, depois das revela-
ções feitas pelo jorn:I uDic
WeIt". - (FP). -

IT{INXSTRO
DA MAURITÂNIA
NA U.R.S.S.

NOUAKCIIOTT, ]4 _ O
tenente ocroncl AhmedOuId Bouceif, min'stro
mauritaniano d¡ Indústria,
da Pesca e da Mrrinha
Mercante, efectua há ar-
guns dias uma visita de

'rabalho na União Soviét'-
ca, anunciou o diário
"Chaab>. O ministro discu-
te com as autoridades so
viét'cas qeustões de co,ope-
ração no dornínio das pes-
cas entre os dois paÍses._ 1Fp).

CRÉ,DI'TO.DO OPEP
ltr, TERCEIRJO MUI{DO
i¡rr.. .,

II"IDTRA GI{ANDI
NA GRÃ-BRETANIIA

col.oQUIO
DE JORNALISTAS

ir.'lobilizado para lazer face a qualquer tentativa cri-
'rninosa davizinlia.Á.fr'ca cto SuI racista, à cauda da qual
estão agarados os fantoches da Unita, o povo angolano
corremorou na segunda-feira passada, dia 11 de Novem-,
bro, o terceiro aniversário da proclamação da indepen-
dência de Angola, sob a palavra de ordem: <Edifiquemos
uma Angola livre, independente e s¡cialista pelo nosso
trabalho e abnegação, petra nossa vigilância revolucioná-
ria e disciplina>.
Numa entrevista conce. inesquecível na vida do nos-

dida à televisão soviética, so povo, prosseguiu e cas
por ocasião desta data, o marada Neto. "Estamospresidente do MPLA-Partido perfeitamente seguros de
do Trabalho e da República que realÞaremos os objec.
Popular de Angola, câfiâ- tivos a;pontados pelo con-
racla Agostinho lrleto, subli- g!:esso>.
nhou que o objectivo supre- Falando . dos problemas
mo de Angola consiste ern colocados ao desenvolvi-
organizar uma sociedade mento clo país, o dirigente
que responclerá às aspir;- angolano constatcu que
ções socialistas do povo têm muitas dificuldades a
angolano, em Iuta pelas ultrapassar. <Notárnos na
transformações progressis etapa inicial que quase tu,
tas no nosso coìltinente. do o que podla servir o de-

O primeiro congressg clo senvolvirnento eosnómico
MPLA, qus con;iderotr prio- do país foi destruÍdo. Vert-
ritária a luta pela indeper:- ficamos hoje que ternos uma
dência p,clít'ca do país, foi penú'ria de equipamentbs e
um acontecimento hlstí¡rico que importa, ern primeiro

p'ais. "Angola fez uma es
colha que não agrada a to-
da a gente. É, por este tno!
tivo que son¡os obrlgados a
defender a nossa indepen.
dência para prosseguir a
política traçada pelo con
gressoD.

O presidente prosseguiu
'afirmando que Angola apli-
ca incansavelmente uma po-
Iítica que visa manter rela-
ções com todos os povos, to-
dos os govêrnos e todos os
paíse5 do mundo. Procura-
mcs, ultimamente, âlrÍtêD-
tar os nossos contactos na
arena internacional estabe-
Iecendo relações tanto com
países africanos como com
quase todos os países da
Europa ocidental e diferen-
tes países da América La.
tina e da Á.sia.

O Não Alinhamento, acres-
centou o Iíder angolano,
praticado por quase todos
os Estados de .A,frica, é uma
política que o MPLA aplica

final do destile das Forças
Armadas Popula¡ de Liber
tação de Angola (FAPI"A) e

<.la Organização clc Defesa
Popular (ODP), Agostinho
Netq afirmou-se preocupado

com a situação no sul do

país e acusou o regime ra.
cista sul-africano de querer
fazer uma guerra contra
Angola, (uma guerra não
declarada, uma guerra de
desgaste, uma guerra hipó-
crita>r. O chefe de Estado
angolano afirmou também
que Pretória continua a ar
mar treir¡ar e transportar os
fantoches da Unita, preci-
sando por outro Iado que a
ajuda comporta o forneci-
mento de material militar,
alimentação, carburantes,
comunicações e mesmo ves-
tuário, e que o treino se faz
particularmente em Grpc-
fontein, no norte da NamÍ-
bia.

<O reglme dþ Pretórla
.constltui o apoi¡¡ trogístico
princ-pal da Unita>, conti-
nuou, e a base da Un'ita é o
trlbalÍsmo e a clivisão na-
clonal. Savimbi, primeiro
criado de Holden Robcrt:r,
criado dos portugueses e
agora dos sul-africanos,
será sernpre ¡rm ci¡ado>.

Evocand.o cs dois atenta-
dos criminosos da semana
pessada, que causararfl cêr-
ca de 40 mortos e 120 feri-

- dos em Huambo, segunda
cidade do país, Neto revelou
que os sul-lfricanos envia-
ram cinco mil tonelaclas de
explosivos ,para o sul de
Angola, para serem coloca-
dos em Iugares públicos, a
fim de matar principalmen-
te mulheres e crianças.

"Todos os dlas, acrescentou,
tals atentados produzem-se
nas pr,cvfncias de Cuando-
-Cubango e de Cunene>.

ECONOMIA MUNDIAL

ARGEL, 13-A confe-
rência sindical mundial
que Se reunru recentumen
te em Argel, para discutir
0s problemas do mundo
rural, Iançou um apelo à
FAO (Organização da ONU
para a Alimentação e Agri.
cultura) e aos <N6o-AIi-
nhados, para que as sLras
respectivas reuniões pre-
visras para o próximo ano,
seJam <novos mârcos na Iu-
ta contra as mulinacionais
e por urn melh'or equrlíbr-o
económico mundialn.
(FP).

WALTER SCHEEI-
EXNAZI

C Ameoço de fome nc¡ Ëriópio
ADDISABEBA 11 - Cerca de 100 mil pcsscas resi'

dentes em dois distritos da província cie WoIo, no norte
da Etiópia, estão ameaçados de fome devjdo à. seca, anui:t-
ciou na seman,a passada na capital etÍope a cornissão
encarregada de socorrer as vítimas - (FP)

@ Soilidoriedqde com o Chile
MADRID 12 - A conferência de soliclariedade ccrn

o Chile aprovou no final dos seus trabalhos, no sáþado
passado, um documento intitulado "Acta de Madrid" pa.

ra a Iiberdade do Chile. Este documento conclena a cli-

tadura no Chile e afirma a sua solidariedade com toclos
os povos do mundo qure combaterrr peia su,:r Iibertação.
_ (FP).

@ Contro c¡ ornno cie neutrões
OTTAVA 12 - A sessão clo Conselho da Faz do Qric-

bec (Canadá) realizada em Àllontreal, ccndcnou a recen-
te decisão clo governo dos Estados Unidos de produzir
elementos essenciai5 da arrna cle neufrões. - 

(ADN)

@ Monifestoçõo em l-isl¡oo
LISBOA 12 - Dezenos de milirares de pessoas rnâ-

nifestaramse no sábado passaclo em Lisboa para pro.
testlr contra os restituições de terras aos latilundiários
desapossados ,lepois do 25 de Abril. Estas restituições
processan:-se actualmente nurn rítmc acelerado, sob a
protecção de fo.rtes contingentes da GNR.

Zimbobwé: guerr¡lheiros qtqcom
qrredores de Sqlisbúrio

Ponte reconstruída: o esfor ço da reconstrução nacional

Iugar, forrnar quadros para
a produção que está em vias
de extensão>.

Agostinho Neto salientou,
por outro lado, que nã¡ sc
pcde esquecer a defesa do

desde a época da Iuta ar-
mada.

A AMEAçA SULAFRtrCANA

Discursando perr?nte uma
impressionante multidão no

Perante a obstÍnaçã,o do
r:girne colo.n:af-racista de
Ian Srnith, e f,ace ao impas-
se da tentativa anglc-arne.
ricana cle encontrar uirna
enl*ção pacífica para o pfl)-
l¡trema redesiano, os comba-
tentes da Frente Patriótica
clo Zirnl¡abwé inte¡rsificam a
Iuta ¿rrlln¿o de libertação,
o ú'"¡rico melo capaz de Ievar
a maioria da população
daquele paÍs da .¡lfrica Auó-
tr:al ao poder.

ì,io fim da semana passa-
da, o5 guerrilheiros ataca-
ram pela primeina vez um
subúr'bio residencial da ca-
pital rodesiana, Salisbúria,
mirtanclo uma pessoa e in-
cendiando urna estação de
gasolina, precisou Lrm comu-
nicaCo militar racista. O

comunicado acrescentou que

os combatentes utilizaram
rcìquetes e armas ligeiras,

atacanclo igualmente uma
casa do bairro de Uinwinsi-
dale, à dois quilómetros
de Salisbúria.

A casa foi gravemente da-
nificada e uma pessoa ficori
ferida. Segundo os habita¡:-
tes do bairro, o ataqr¡e -que se desenrolouempleno
dia - foi breve mas violen-
Ío. No domingo, a polícià
racista aconselhou os habì-
tantes da Salisbúria a não
saí¡em cla cidade à noite.

Esta disposição dos nacio-
nalistas zimbabweanos, de
derrubar o regime de Ian
Smith pela força das armas

foi reafirmada por Robert
Mugabe, um dos Iíder da
F¡'ente Patriótica do Zim-
babu'é, numa entrevista con-
cedida ao diário jugoslavo
<Politikau, onde condenou
os países ocidentais por
terem renunciado ao seu
precedente plano sobrs uma
solução paclfica do proble-
ma rodesiano.

"É por lsso que travam.os
u¡na guerÌa para destru'-r o
tntmtgo e os seus melos, e
não queremos que ele seJa
aJudado de nenhuma ma-
nelrar, precisou Mugabe,
acrescentando eue o inimi-
go das forças de Iibertação
do Zimbabrvé encontra-sr-
numa posição defensiva,
apesar dos seus ataques
contra os palses vizinhos.

NOVA DELI, 12 - O an
tigo Primeirc-Ministro da
fndia, Indira Ghandi, cr-
cYontra se desde domingo na'Grã-Bre.anha onde 

*cleve

passar oito dias. É, a pri
lneira viaÊem ao cstrangei-
ro de Indira Ghandi cleãde
a sua derrota eleitoratr ern
1977. Na s-m?na passada,
a ex-chefe de governo foi
reeleita n o parlamento
indiano durante uma ele'-
ção parcial. - (FP).

RABAT,15-Osegundo
colóquio in.ernacional de
jornalistas africanos inaur-
gurou os seus trabalhos na
capital marro'quina. Os jor-
_nalistas prcrcedem a um'ntercâmbio de exp^riên
cias sobrs a fcrmação de
quadros, sobre a organiza-
'ão cios seus programas de
educação e discutirã'o ain-
da acerca da cooperação
no jornaiismo. - (fass).
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O mundo

ùlen¡agem do

luliu¡
PAIGC aot presidente¡

llyererc o ld¡ Amin
D Iq dos FARP

Por ocasião do conflito
ugandezo-tanzaniano, o Co'
mité Executivo de Luta do
PAIGC decidiu, durante a
sua reunião na crdade da
Praia. enviar o seguinte te'
treeraiara a Julius NYerere,
Présidente da RePública
Unida da Tanzânia:

cTendo tomado conheci-
mento e seguido com aten-
ção, tudo o-que concerne à
áereseão e ocupação do ter-
riiOrio da Repúbrica Unida
da Tanzânra Pelas forças
armadas do Uganda, a .Di'
recção Superioi do Partido
Africano da IndePendência
da Gu,né e Cabo Verde e
os sovernos da RePública
da -Guine-Bissau e da Re-
pública de Cabo Verde, ex-
õressam a Vossa Excelên'
ðia a sua profunda indigna'
ção e efeciiva solidariedade
ð'om o povo e governo da
Tanzâniã, face às acções
que represen.am um abso'
Iuto desresperto aos P{19-
cípios básicos da nãs'utllr-
zaçáo do recurs'o à ameaça
ou o uso da força nas re'
Iações internacionais, o que
constitui uma flagrante
violagão às cartas da OUA
e da ONU. O Precedente
perigo o qual a¡neaça a se'
gurança e soberania do.s
Estados a execução da unr'
dade africana, desviam os
esforços da África, no sa-
grado dever de comPletar a
Iibertação do nosso conti-
nente, o Comité Executivo
de Luta do PAIGC, reunido

neste momento na Praia,
expressa-Ihe os seus mili'
tantes sentimentos do Por¡o
e governo das RePriblicas
da Guiné-Bissau e Cabo
Verdeemanifestamoseu
incondicional apoio Para
todas as medidas Iegítimas
tomadas pelo governo tan'
zaniano. Dara defender a
sua sob'eránia e integridade
territorialp.

Manifestand,o ao Presi.
dente Nyerere a sua (alta e
fraternal consideraçáoo, as'
sinam o telegrama os ca¡
maradas Aristides Pereira
e Luiz Cabral.

PREOCLPAçÃO
PELA ATITUDE
UGANDEZA 

i

Na mesma ocasião,oCEL
decidiu enviar ao Preside¡¡
te Idi Amin, da Uganda, o
seguinte telegrama:

<As Repúblicas da Guiné'
-Bissau e Cab'o Verde pelo
restrito respeito que têm
aos princípios fundamentais
da OUA, que é a única fu¡-
dação paraa paze corcpera-
gão em .á,frica, e conside'
rando o perigo eue repre.
senta para a mesma, a uti-
Ixzaçáo da força para a re-
solução dos oonflitos exis'
tentes entre os países vizi.
nhos, rnanifestam a Vossa
Excelência, no que diz res-
peito à presença das forças
da República da Uganda
em territór¡o tanzaniano, a
necessidade de unidade e

para a RPA no caminho da

construção do futuro com

prosperidade e p&, ao ser-
viço da Iibertação total e
do progresso na África, uo
interesse da humranidade.

<A nossa saudação espe-

cial, nesta data, ao ca[rârâ-
da e companhe,ro Agosti-
nho Neto, cuja vida, intei-
ramente dedicada à liber.a.
ção, não só da Pátria an-
golana, mas também dos
nossos países, o tornou me-

recedor de admiração, res.
peito e estirnra do nosso
povo, dos militantes e diri-
gentes do PAIGC, como
figura destacada da nossa
gloriosa Iuta comum.

"Aproveitando o feliz en-

sejo, o CEL reafirma a sua
fidelidade raos PrincíPios
que continuam a basear-se
na amizade e solidariedade
dos nossos partidos na to'
tal disponibilidade dos go"

vernos da Guiné e Cabo

solidariedade dos Estados
com vista a acelerar a Ii-
beriação total do nosso
continente.

uExpressamos Ihe â Dos-
sa preocupação, face ao
perigo gue ela representa,
como um desvio das ener.
gias africanas e internacio-
nais, para a solução do
problema das forças ainda
dominadas pelo racismo e
col'onialismo, de cqlts€o
quências imprevisíveis para
a paz em África.

<Baseado nestes Princí.pios, expressamos-Ihe a
nossa confiança sobre a re'
tirada das forças ugandesas
do terri,ório tanzaniano,
que constitui uma indisPen'
sável condição para o rês''i
tabelecimento da paz e de
um clima de amizade e
cooperação nesta região,
pelo bem estar dos Povos
ða Uganda e da Tanzânia".

Ainda a Proçrósiro deste
preocupante problema, a
rádio Kampala informou
ante'ontem à tarde que a
Uganda retirou as suas tro'
pãs do nonoeste tanzaniano,
anexado aseguir auma
operação militar no dia 31
de Outubro úItimo.

Todavia, o governo tan'
zaniano, que anunciara ûo
sábado uma importante
ofensiva conrrâ as forças
ugandesas, refutou as afir-
mações da rádio Kampala,
considerando-as ctotalmen-
te falsas>.

(C.ontinuação da l.' pág.)

1ó de Novembro de l9ó4,
duas unidades de exército
popular juraram a bandei.
ra do PAIGC nas regiões
Iibertadas, na presença do
camarada AmíIcar Cabral.
Era o corpo de exército de

Botchocol, comandado Por
Umarú DjaIó, que viria a
abrir novas frentes de truta
nas zonas de Gabú e Boé,

com r companhia do co.
mandante Amadú ÀIfa Dja-
Ió, e e corpo de exército
Vitorin'o Costa, sob colrrân-
do de Lay Seck, na frente
sul. Dava-se assim cumPri-
mento às directrizes ema-
nadas do Congresso de Cas-
sacá.

Foi nesse juramento de
bandeira (que se lançaram
os allcerces das nossas
FARP, hoje em vþs de
se transformar num exér-
clto regular, embora redu'
ddo, mas bem organizado
e e,aplaz de cumprCr novas
tarefas db defesa do paÍs
e de todas as conqtdstas
revoluclonárlas do nosso
povor, sublinharia o cama-
rada JúIio de Carvalho, em
declarações à nossa Im.
pren$e.

EIe explioou gue a deci-
säo foi proposta pela di.

recção do nosso Partido e

aprovada na rlltima sessãp
da I Assembleia Nacional
Popular.

No início, chegou a con'
siderar-se o 23 de'Janei¡o
como o dia das FARP, por
ser o dia que os nossos
guerrilheiros entraram
declaradamente em acção
armada organizada. Foi o
m'omento a partir do qual
a acção armada, antes ca-
racterizada por acção di.
rec.a, de sabotagens e cqr.
tes de comunicaçöes colo-
niais, veio a permitir for-
mas planificadas e organi.
zadas com garantia de con-
tinuidade de ,Iuta. Mas, se-

gundo JúIio de Carvalho, o
juramento de bandeira na
presença do camarada Ca-
bral - é uma das coisas
mais sagradas na vida de
um militar.

Contudo, o 23 de Janeiro,
disse ele, por todo o valor
que tem para a nossa luta,
e Para O )nOsSO p0VO¡ I pârr
ticularmente para as nos-
sas FARP, será vivido co.
mo um dia especial na nos.
sa vida.

COMO UM SÓ HOMEM
PRONTO PARA A DEFESA

Uma ordem subscrita pelo

Comissário de Estado dras

Forças Armadas e Chefe de
Estado-Maior Generaf das
FARP foi lida no princípio
da manhã de ontem, simul-
taneamente, em todas as
unidades militares de rar,
mar e terra, perante forma-
turas nelas efectuadas. A
comunicação - a que o nos-
so jornal teve a oportunida-
de de assistir na Base Aérea

- baseou-se na Ieitura e
explicação detalhada das
comemorações do Dia das
FARP e na afirmação d,a de-
termÍnação das nossas FA.
no cumprimento das suas
tarefas.

cOomo rlrn só homem, es-

tamos prontos a cumprlr as
ordens do nossr¡ Partido e
do Goverao, ¡a deresa in-
transigente das nossas fron-
teiras e integridade territo'
r{al dos ¡osso5 paísesr -
afirmava, nomeadamente, o
comunicado, sublinhando a
disposição das F.A. na ajuda
e solidariedade para com os
.povos ainda em Iuta contra
a dominaçáo.

TORNEIO DESPORTI\þ

As equipas do Benfica e

do Sporting delront'aram-se
ontem à noite, no Lino Cor-
reia, na final do torneio
quadrangular em comemo'
ração do 14." Àniversário
d.as FARP.

A vitória pertenceu à
equipa encarnada, cujo ca-
pitão Dieb recebeu o tro-
féu das mãos do camarada
Umarú DjaIó, membro da
Comissão Permanente do
CEL e Comissário de Esta-
do d,as Forças Armadas.

Nos jogos de eliminatória
realizados na quarta e quin-
ta-feira da semana passada,
o Sporting eliminou a equi-
pa d.as FARP por uma bola
a zero na marcação de gran
des penalidades, visto que
as duas equipas chegaram
ao final dos 90 minutos re-
gulamentare5 corn emÞate
4 z.êto bola. O Benfica, por
seu turïro, derrotou a UDIB
por 2-1.

FARP GANHOU
EM BASQUETEBOL

A equipa de basquetebol
das FARP ganhou o torneio
triangular de basquetebol
masculino, realizado em
comemoração do 14." ,ani-
versário das Forças Arma-
das Revolucionárias do Pc-
vo, institu'ção de defesa do
nosso país. Esta vitória por
34-30 foi sobre a equipa do
BNG, a qual tinha derrota-
do a da UDIB por 30-13.

Assistiu a esta final, que
decorreu no ringue da Ma-
rinha na terça-feira passada
em Bissau, entre outros resr
ponsáveis militares, o cama-
rad.a Pedro Ramos do EMG,
presidente dår Direcção do
G.D.R.C. g çnefe do Depar.
tamento do Desporto e CuI.
tura das FARP. Efe mesmo
fez a entrcga do troféu em
disputa nas mãos do capi-
tão da equipa Farpense, Jri-
Iio de Carvalho (Julinho).

Terceiro qniversório dq RPA J{o 1." aniversårio

do lll Congresso

um ano de vitorias Polít¡Gas
A dara de ontem marcou o primeiro aniversá-

rio 
'ã" -iãaii""caò do mais imþrtan'e- aconteci-

méntq político ä;pois da Iibertação total das nos'
iäË: t"riu, da Guiné e Cabo Veide - o III Con-

sresso do PAIGC."--E;"" ñ*ènto oferece-nos o ensejo de realizar
uma anáIise sucinta e objectiva do que foram es'
t"r iZ m"s"s de Iabuta diária na consolidação da
,nossa organizaçáo partidária. de vanguarda para a
realizaç{o das-tarefas económicas prioritárias na
e.apa de transição em que nos encontram'os.'úepois do histórico- Congresso do .Partid'o, o
nosso þovo viu consolidada ainda mars a nossa
determinagão de Ievar por diante os princípios sa-
grados d'o PAIGC.- Nesta ocasião, a data impõe meditação sobre
o tempo transcorrido. Podemos registar nestas Ii'
nhas o papel alavanca das resoluções do III Con-
gresso que marcaram o perí'odo de ruptura entre
õ caminho já percorrido e o a percorrer para as
transformações políticas, sociais e econÓtrlicas
desta nossa nação africana.

As campanhas de popularizaçáo dos resulta-
dos do Congress'o, segurdas da reestru-uração das
bases matcrrais em que se assenta o desenvolvi.
mento sócic-económico, foram as principais tare-
fas que inauguraram o novo período rewlucic.
nário.

No cumprimento de uma das magnas missões
emanadas do órgã'o supremo do PAIGC, o primeiro
de Maio deste ano Ievou a todas as regiões do
país e às zonas rurars, drrigentes do Partido e do
Estado que, em convivência com as massas tra.
balhadoras, transmitiram as direc,rizes para o
combate c'ontra a seca.

Aos frutos bem visíveis desta tarefa aliou-se
a in-ensidade da chuva que durante este ano agrí.
cola caiu na nossa terua. A extensão de terrenos
cultivad'os pelos nossos agricultores faz-nos pre.
ver um promissor ano agrícola, que constitui mais
um passo para a-ingirmos a autosuficiência ali-
mcntar, uma das condições indispensáveis para 

'oequilíbiio da balança c-omercial.'
À Iuz das perspectivas futuras. podemos con-

siderar a realização do III Congrésð,c do pAIGC,
como mais unra vitória na salvaguarda das con.
gr¡sta¡ revolucionárias do nosso -povo, em bene-
f-ício da construção de uma pâtrta êconómicamenre
torte e -próspera, onde reine a paz e felicidade
para todos.

Por ocasião do terceiro

aniversário da proclamação

da independência da RePu'
blica Popular de Angola, o
Comité Executivo de Luta,
CEL, reunido em Cabo

Verde, decidiu enviar ao
camarada Agostinho Neto,
Presidente do MPLA, Par'
tido do Trabalho, e da Re'
pública Popular de Angola,
uma mensagem de felicita'
ções que transcrevemos na
íntegra:

aNeste 11 de Novembro,
terceiro aniversário da Pro'
clamação da RePública Po'
pular de Angola, o Comité
Executivo de Luta do P.A.I.
G.C., reunido na Praia, saú-
da calorosamente o Bureau
Político, o Comi-é C-ntral
e aos militantes do MPLA

- Parlido do Trabalho,
formulando votos em nome
dos militan"es e do povo da
Guiné e Cab.c Verde, de su-
cessos rápidos e contínuos

(C.ontinuação da pág.' 1)

volvimento harmonioso que
pretendemos, tanto na Gul.
né como em Cabo Verdeo.

Por volta das 10 horas
de ontem, aterrou Do â€fo-
porto de Bissalanca o
avião que transportava o
camarada Secretário - Ge-
ral do PAIGC e parte da
delegação que se tinha
deslocado a Cabo Verde
para assistir à reunião do
CEL. À sua descida do
avião foi recebido pelos

Verde, para toda a acçáo

de reforço dos nossos paí-

ses e povos.

<Neste momento, em que
novas arneaças pesam sobre
as fronteiras da RPA, reite-
ramos î cerleza de que na.
da poderá destruir as con-
qüßtas da Iuta gloriosa do
povo angolano cujo preço
são os pesados s'acrilícios
dos seus melhores filhos.

"O CEL reaiir:na a sua
solidariedade incondicic-
nal para com o' MPlrl, -Partido do Trabalho, e c
Gsverno da RPAr.

Assinam esta mengegem
os camaradas, Aristides Pe
reira, Secretário-Geral do
PAIGC e Presidente da Re-
pública de Cabo Verde, e
Luiz Cabral, Secretário-Ge-
ral adjunto do PAIGC e

Presidente do Conselho de
Est'ado da República da
Guiné-Bissar¡-

Aristides Pereira em Bissau
camaradas LLtrz Cabral,
Presidente do Conselho de

Estado, e João Bernardo
Vieira, Comissário Princi-
pal. Depois de receber as

devidas honras militares,
pres-adas por um batalhão
das nossas FARP e pela
banda militar, o camarada
Aristides Pereira e esposa
cumprimentaram os diri-
gentes do Partido e do Es-
tadoeocorpodiplomá-
tico acredi.ado em Bissau,

que se deslqcaram âo â€ro'
porto para o receber.

Durante as suas declara-

ções aos órgãos de Infor-
mação nac:onal e estran-
geira, o Presidente da Re.
pública de Cabo Verde
falou-nos com alegria das
chuvas que caíram este
ano no seu país, pois, ape.
sar de não terem ainda be-
nef'ciado de forma notável
as colheitas deste ano,
criaram condições para um
arranque do desenvolvi-
mento agrícola no país.

.NO P¡NTCHAT
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